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' liCTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 58 — DE 1 DE sumo DE 1892
Reconhece a DD. Pauline !hist da Buena r Pinto

Guedes e outras.o direita á percepgio ib mei) a )1do,
c )mo filhes 4.-mui )r ratir nado d.o essrcIta Vicente
Reei de Bacellar Pinto Guedes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do 13razil:
• Faço saber que o Congresso Nacional de
creta e eu sancciono a resolução seguinte:

Art. 1.° Fica reconhecido a DD. Paulina
Flua de Bacelar Pinto Guedss, Julieta Huet
de Bacellar Pinto Guedas e Arminda Hu.et
Bacelar Pinto Guedes, o direito á percepsão
do meio solde, como filhas do major refor-
mado -do exercito Vicente Hut de 13acellar
Pinto Guedes, fallecido em 2 de fevereiro
de 1890	 •

Art. 2,0 Revogam-se as disposições em con
.trario.	 . .

O Ministro de Estado dos Negosio; da Fa-
zenda assi m o faça executar.

Capital Federal, 1 do julho de 1892, 4' da,
Republica.

FLORIANO PEIXOTO

Frane:geo de Pcvd:t R ylriyues A've.

, ACTOS  .D0 PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 891 B —DE 24 DE JUNII9 DE 1892

.cre 110 com nen to superi )r	 guardes neeinnael
na c uarca de Pmmhy, a. esta'' > de Minas Geraes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar o . seguinte:

Artigo tune). Ficadesli cada da comarca do
Ro Grande a força da guarda nacional alis-
tada 'na	 Pitunliy, ambas no estado .de
nas Gemes, e com ella creado um cominando
superior de guardas usei ma,-s, que se com-
porá do batalhão de infiantaria n. 49, já or-
guisado, e do de n.72 da reserva, com quatro
companhias, a que fica elevada a 6 , secção
de batalhão desse serviço, tam''em já °rpm',
sa,do na Nasuezia do 49 , batalhão; revogadas
as disposições em contrario.

Capital Federal,. 24 de junho de 1892, 4'. da
Republica.

FORIANO PEIXOTO.

Fentandó

DECRETO N.' 891 C— DE 21 DE stiNno DE 1802
Cre o um c )m luin 1 i1 guerdaS net: Mãe; na c unerca

	

do Cerol» flui, n n 04103.) d 3 Minas Ciemos	 •

O Vice-Prssidente da Repabtica, dos Esta-
dos Unidos do Brazil resolve decretar o se-
guinte:

Art. 1." Fica creado na comarca da Campa
Reno, no estado • de Minas Geran uni com-
mundo Sup.,rior de griardak nacionaes, que se
comporá de dons 'batalhões de innintaria, de
quatro companhias cada-um e. as designa,çÕes
de 121^ do serviço activo e 71 0 do da reserva.

Art. 2. 0 Ficam' revogadas as dispsições
em Contrario

dapihal Federal, 24 de junho da 1892, 4 , da
Republica.	 • •

FLORIANO PEIXOTO.

Femand) Loba.

DECRETO N. 891 . E— DEI 24 D5 RINIO DE 1892
Cr.a mais 11371 batalha° de infantaria do se le:co activo

e un resetment ) de cavall: n rm de gee . da ; ntelon es

na e Imatku do blacUadog a ) etdi de Atinas Geram,

-0 Vice-Presidente da Republica dos Fitados
Unidos do Brazil, attendendo á conVealien• ia
do serviço publico,- resolve (leen -Asar :
' Art. 1° Ficam areados na comarca do

chado, no estado de Minas Geraes, mais um
batalhão de intantaria,do serviço activo, com
quatro companhias e a designação de 118 6, e
um regimento de cavalaria, com quatro es-
quadrões e a designação de id . ,. Gd quites serão
organisados com os guardas madornas quali-
ficados tias fraguezias 'dá mesma comarca.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

O Ministro de Estado dos Negosios' da Jus-
tiça assim o faça executar..

Capital Federal,24 da junho de '1892, 4 da
Republica. '

FLORIANO PEIXOTO.

Ferna.n lo Lab.

~Mr.

DECRETO N. 891 F — DE 21 DE,JUNII0 DE 1892,
C ei u n hetaihã ) tIs In:untaria do gua,das iahnni S

servio activ ) da c .marc .t de Mtna.s do Ri de
Contas, na estado da Baga

• • s	 •
Viee-Presidents da Republica. doa Estado3

Unidos do Brazil decreta
•Artigo. P ilir.Q E: AreadO na comarca deMinas

do Rio de Contas, no estado da Balda, .um,
batalhão de inibintaria de guardas nacionaes
tro serviço activo, que será orga•nisado na fre-
guezia do Bom Jesus do Rio de Contas, coca
quatro companhias e a. designação do 124"
revogadas a; dispasições em . contrario.

G Ministro . de Estado' dós Negáciona, .Jus-
tiça a-sim o faça executar.

Caahits1 Federal; 24 de* junho de 1892, 4 ; da
Republica-

FLORIANo PEIXOTO.

Feriiiihdo

MOUT() N. 917;--D2 .2 DE . JIMBO DE 1802 .
Apor wa'a planta ap esen'eda n;da n Comidinida Estrada

de 11'dr,.0 sone Ihena peta utmlitIng1i da halos entro
• ,01 ki umetras 224.5SS e 227.65 : e 221.833

O Vice-Presidente da Rapuhlica dos Estalos,
V.nidos do,Rrazil, attereleado a que. reque-
reu a Comptullia Earad i da Ferro Soroca-
bana, resolv t amovar a iii : Idificiç"lo da linha
entro 03 kilonetroS .221.58s o 227.(158 o
227.833, proposta pela .mes:n a campiallia e
segundo a correeçl)cmstante das plantas que
com este baixam, rubricadas pelo chefe int-.
rino da Primeira Directora. das Obras
Ms.

O Dr. Innoce:Wo Serzetle:13 COrra, Minis-
tro de Esta to . das Na! eioS da Agricultura,
Commercio e Olhem Publiheas assim o faça ,
executar.	 • 1	 .

Capital Federal, 2 de-julho .de 1e392, 40 da '
Republica,.

Péltiarb.

lt Conla,1

;.



28') batalhão da reserva 	 Tenente-coronel conunandante do 5° corpo

Estado-maior — Tenente-coronel comman- de .cavallaria, o cidadão Caetano Perez Ga.

dante, José Antonio de Oliveira Porto ; 	 memro.

Major fiscal, Diog,o Ramos de Oliveira ; 	 Comarca de Novl Friburgo

Capitão ajudante, o tenente Joaquim Can-	 Coronel commandante superior, o capitão
Mo Pinto;

Tenente-secretario,
Brazil

Tenente quartel-mestre, José Francisco
Ortiz.

I" companhia — Capitão, Antonio Marquez
de Seixas •

'Tenentes, José Fructuoso Ferreira e Candido
Pinto Barbosa ;

Alferes, Bento Pereira da Silva, José Fran-
cisco da Silva Barbosa e Firmino Pereira da

2 1 companhia — Capitão, J,ão Antonio de
Oliveira Porto;

Tenentes, Antonio Gonçalves da Rocha e
Rodrigo Pinto de Moraes;

Alferes, Benedieto José Fernandes, Joaquimn
Luiz do Freitas Braga e Francisco Antonio
Magalhães Carneiro.

3° companhia—Capitão, Joaquim Silverio
Fenseca Queiroz ;

Tenentes, Antonio Ribeiro do Couto e Ri-
cardo Jardim Gouvêa ;

Alferes, Francisco Ribeiro latos°, João
Francisco dos Santos e Leonidio Salustiano
Rebello.

4" companhia — Capitão, José Wood.
Tenentes, lialdnino Salustiano de Miranda

e Joaquim Pinto Barbosa
Alferes, Candido Rodrigues do Oliveira,

José da Rocha Carneiro c João Guedes de Si-
queira.

14 1 batalhão de infantaria
Tenente-coronel com mandante, Francisco

Antonio de Lima.
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca de Santa Maria da Bccc: do Monte
Coronel commandante superior, Francisco

de Abreu Valle Machado.
ESTADO DE PERNAMBUCO

Coronel commandante superior, o coronel
honorario Luiz Augusto Coelho Cintra ;

Tenente-coronel chefe do estado-maior do
eommando superior, João Jose de Amorim.

Comare ra de Santa Branca
Coronel conunandante superior, José Fran-

cisco de Barros Leite.
Comarca do Jambeiro

Coronel commandante superior, Luiz Ber-
nardes de Ahnsida Gil,

Comarcas de Sorocaba e Tateei!'
Major ajudante de ordens secretario geral,

.losé Loureiro de Almeida;
Capitão quartel-mestre, Antonio da Silva

Oliveira Junior
Tenente-coronel com mandante do 49 , corpo

de cavallaria., José Antonio Cantos°.
Comarcas da Banana! e Aras

Major ajudante de ordens secretario geral
do commando superior, Manuel de Aguiar
Vallim.

Comarca de Jacarehy

G° batalhão da reserva 	 •
Tenente-coronel commandante, João Ramos

da Silva Junior.
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Babo:v.4y

350 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, o capitão

João Climaco Pereira.
Comarca de Macand

Coronel eommandante superior, o tenente-
coronel José Caetano Carneiro da Silva;

Maior ajudante de ordens secretario geral,
José •anoel Carneiro da Silva;

Capitão cirurgião-mor, o Dr. Manoel Pe-
reira de Souza

Annibal de Ahneida
João Jose Zamith;

Major ajudaram mie ordens secretario geral,
o capitão Ricardo Carpenter ;

Capitão quartel-mestre, João Francisco da
Nlatta

Capitão eirurgião-mór, o Dr. Alfredo Au-
gusto de Castro.

14 0 batalhão de infantaria
. Tenente-coronel com mandante, o capitão Ma-

noel Ferreira da Rocha Junior.
160 batalhão de infantaria

Major commandantc, o capitão João José
Teixeira da Motta, Junior.

2" seccção do batalhão da reserva
Major commandante o capitão Manoel Fer-

nandes Ennes.
ESTADO DA BAIIIA

C)ndarca de Cannavieiras
Batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante o capitão
Francisco Manoel Alves.

Secção do batalhão de infantaria
Major commandante o capitão Francisco

Ferreira da Cruz.
Secção de batalhão de infantaria

Major commandante o capitão Pedro Pe-
reira de Amorimn.

ESTADO DO PARÁ

Comarca de lyarapd-miri
10 batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, o capitão
Pedro Carlos Paraense ;

Major fiscal, Torquato Nonnato de Oliveira
Lobato. •

12° batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, o cidadão

José Mendes Contente.
ESTADO DO MARANII10

Comarca da capital
l a brigada de infantaria

10 batalhão
Estado maior — Capitão ajudante, Alcides

Tampson Roso;
Tenente-secretario, José Pinto Coelho da

Silva ;
Tenente quartel-mestre, Eduardo Alfredo

de Mello Fernandes.
l a companhia — Capitão, Francisco de Car-

valho Serra;

Comarca da capital
G° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
José Joaquim Gonçalves Chaves ;

Major fiscal, o cidadão Marcolino Augusto
Ferreira Vaz.

Comarca de Cometa
84° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o cidadão
Antonio Emygdio Pereira ;

Major fiscal, o cidadão Antonio Procopio
Silva Duarte.

11 0 batalhão da reserva
Tenente-coronel conunandante, o capitão

Jeronymo Ribeiro Guimarães ;
Major fiscal, Benedicto José de Mesquita.

17° batalhão de infantaria
Major fiscal, Agostinho de Almeida Lopes

Gatinho.
180 batalhão do infantaria

Major fiscal, o capitão Samuel Prudeneio de
Souza.

19) batalhão de infantaria
Major fiscal, o cidadão Menasse Aaram Co-

hen.

DECRETO N. 918—nu 2 DE JULHO DE 1892
Approva os estudos definitivos do trecho do prolonga-

If.ent) emprohendido entre S. Vicente e Santos,
apresentados pela Companhia Estrada de Ferro So-
roeabana

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que lhe re-
quereu. a Companhia Estrada de Ferro Soro-
cabana, resolve approvar os estudos definiti-
vos, pela mesma apresentados, do trecho do
prolongamento comprelmendido entro S. Vi-
cente e Santos, com trese kilometros e cem
metros de desenvolvimento, de aceordo com
as plantas que com este baixam, rubricadas
pelo chefe interino da Primeira Directoria das
Obras Publicas.

O Dr. Innocencio Serzedello Corrêa, Minis-
tro de Estado dos Negoeios da Agricultura,
Commemio e Obras Publicas assim o faça
executar.

Capital Federal, 2 de julho de 1892, 4° da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Serzedello Corrêa.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 23 de junho ultimo, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

'	 Comarca do Cruzeiro •
Coronel commandante superior, o tenente-

coronel José Joaquim Ferreira.
Estado-maior — Tenente coronel chefe do

estado-maior, o tenente Domiciano Rodrigues
Pinto;

Major secretario geral, o cidadão Chrispim
Bastos;

Major ajudante de ordens, José Joaquim
Gonçalves;

Major quartel-mestre, Antonio Mansueto
Novaes Osorio.

81° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, o cidadão Antonio de Moraes Costa;
Major fiscal, Alacrino Nunes de Mello;
Capitão ajudante, o cidadão Manoel Simões

Coutinbo;
Captilo cirurgião, Antonio Gomes Xavier;
Tenente-secretario, João llenriques de Fran-

ça;
Tenente quartel-mestre, Pedro Rodrigues

de Souza e Silva.
conlipanhia — Capitão, Francisco Sarapião

Junior;
Tenentes, Joaquim Modesto Pinto o Joaquim

Pereira de Amoriin;
Alferes, Joaquim Vaz Cardoso da Silva,

José de Brito e Pedro Jordão do Castilho.
2" companhia — Capitão, Joaquim Ferreira

da Pamma;
Tenentes, Francisco Ferreira de Oliveira e

Francisco José Ferreira;
Alferes, Antonio da Motta Coelho, José Dias

dos Santos e Saturnino Dias de Oliveira.
3" companhia—Capitão, Jordão Pinto de Cas-

tilho ;
Tenentes. João Rodrigues Corrêa e José

Manoel de Carvalho;
Alferes, Leopoldino Rodrigues das Chagas,

Joaquim Si meão Ferreira e Henrique Fleilaube.
4" companhia—Capitão, Avelino Rastos;
Tenentes, João de Godoy Fleming e João

Henriques dos Santos •
Alferes, José de Oodoy Fleming, Antonio

Modesto Pinto e João Antonio de Paiva.
Dy) regimento do cavallarla

Estado-maior — Tenente-coronel eomman-
dante, o capitão Joaquim Ribeiro Gomes;

Major-fiscal. Joaquim Aurelio Ferreira;
Capitão-ajudante, Antonio Aniceto Cou•

tinimo ;
Tenente-secretario , Manoel Luiz Domingues

Bastes;
Tenente quartel-mestre, Manoel Ventura

de Abreu ;
Capitão-cirurgião, Theoplrallo dos Santos

Castro.



Tenentes, Ubaldo Benedicto Serejo e Solon
Protasio Coelho de Souza

Alferes, Luiz de Mictara, Mano-1 Luiz Ca-
riman e Pedro de Sá Cavalcanti Lins.

2 , companhia — Capitão, Estevão Bastos
Barbosa;

Tenentes, Filomon José Tavares o Manoel
do R. Martins ;

Alferes, Pacifico da Silva Bessa, Orlando
Edmundo 13 . akiim da Silva Martins e Ignacio
Loyola

3 1 companhia—Capitão, João Nepomuc,eno
pinheiro Barreiros;

Tenentes, Roberto Antonio Martins o Olym-
pic) Erieeira;

Alferes, Francisco Augusto de Menezes,João
Rosa Dias e Hygino Antonio de Carvalho.

4" companhia — Capitão, Filomeno Ce.sar
Derrelito;

Tenentes, Antonio Augusto de Campos Costa
e Chrispim Antunes Martins;

Alferes. João Damaseeno de Carvalho, Joa-
quim Fabio da Silva Pinheiro o Raymundo
Nonato de Assis.

21 batalhão
Estado-maior— Capitão ajudante; Serapião

Angelo de Azevedo;
Tenente-secretario, Alfredo Belby;
Tenente quartel-mestre, Crescencio da Silva

Sodré.
1"companhia—Capitão, Manoel José Pe-

reira Guimarães;
Tenentes, Marcellino Valia de Assumpção e

Adriano Emiliano dos Reis;
Alferes. Marcellino José de Abreu, Manoel

Ray mu ndo Junqueiro e Raymundo Vital da
Costa Ramos.

2" companhia — Capitão, Iloracio Bento
Belli;

Tenentes, Thomé Lisboa e Luiz Faustino dos
Santos Luz;

Alferes, Domingos Manoel de Moraes, To-
lentino Pereira Guimarães e Bibiano Alves do
Azevedo.

3 , companhia—Capitão. Antonio Guimarães
Camara;

Tenentes, Dionysio José de Campos o Eva-
risto José da Conceição;

Alferes, José Joaquim Pinheiro Lima, José
DOMillgUeS Cordeiro e Antonio Celestino Fer-
nando.

4" companhia—Capitão, Joaquim Alves dos
Santos;

Tenentes. Sebastião José do Almeida o Na-
bor de Castro:

Alferes, José da Conceição Ferreira, Manoel
Gonçalves Nogueira e José de Jesus Furtado.

3 batalhão
Estado-mainr—Capitão-ajutbinte, Fiorentino

Ferreira Garrido;
Tenente-secretario, Roberto das Neves e

Silva;
Tenente quartel-mestre,Ifermenegildo Fran-

cisco da Costa. •
1 4 batalhão da reserva

Estado-maior— Ca pi tão-a judante, Ezequiel
Antonio Rodrigues;

Tenente-secretario, José Apollinario do
Castro;

Tenente quartel-inestre,, Manoel Gregorio
Almeida rauce I los .

I" brigada de eavallaria
I" batalhão

Capitão ajudante, Manoel Gomes da Costa
Nu nes;

Tenente-secretario, Julio Cesar Cantuaria;
Tenente quartel-mestre, G ilberto Frazão

Gonçalves.
2' regimento

Estado-maior—Capitão ajudante, Raymundo
Carlos de Almeida Sobral

Tenente-secretario, Aprigio Rego de Mattos;
Tenente quartel-mestre, Antonio Braga

Junior.

Tenente-secretario, Elpidio Alves de Car-
valho

Tenente quartel-mestre, Ricardo Rodrigues
Sodré.

2' batalhão
Estado-maior—Capitão ajudante, Gaspar Ma-

noel de Mattos
Tenente-secretario, João Martins Trinta
Tenente quartel-mestre, Marcellino José de

Abreu.
3, batalhão

Estado-maior—Capitão ajudante, Alexandre
de Vasconeellos Pires

Tenente-secretario, Joaquim da Conceição
Prado

Tenente quartel-mestre, José Benevenuto
Soares.

—Foi declarado sem effeito o decreto de 27 de
junho de 1891, na parte em que nomeou o ci-
dadão José da Rocha Vieira para o posto de
coronel commandante superior da guarda na-
cional da comarca de Santa Maria da I3occa, do
Monte, no estado do Rio Grande do Sul.
,—Foi rei ntegra,do no comma,ndo do 7" batalhão
de infantaria ima guarda nacional da comarca
de Araruatna, no estado do Rio de Janeiro, o
tenente-coronel Firmino Alexandrino da Costa
Nunes, ficando aggregado ao respectivo es-
tado-maior o tenente-coronel José Bueno Al-
vares de Macedo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Minister:o do Interior

Emediente do dia .1 de ju!ho de 1892

Providenciou-se para que o Ministerio da
Marinha lindemnise, por jogo de contas, ao ds
Interior a importancia dos supprimentos feitos
ao couraçado sotanas, em 27 do março tu-
tano, pelo alinoxatilado do Lazareto da Ilha
Grande.

— Remetteram-se :	 -
Ao cansellio de Intendencia Municipal, para

que informe o requerimento acompanha:10 de
uma planta, no qual o engenheiro Henri La-
lyant o Ilermann I3ernard propõem-se estabe-
lecer nesta capital grandes emporios ou ar-
mazeno destinados ao deposito e conservação de
varies generos de consumo.

Ao Ministerio da Agricultura a minuta da
contracto que o conselho da Intendencia Mu-
nicipal pretende celebrar com a Companhia
Forro Carril Carioca para prolongamento das
linhas respectivas e outros mellioramentos,aflin
de emittir parecer quanto ás clausulas que se
referem ao morro de Santo Antonio.

— Requisitou-se ao alinisterio da fazenda a
expedição de ordens:

Para que se mleante ao capitão ajudante e
fiscal interino do Corpo de Bombeiros a quantia
de 17:000a, sendo 1G:000$ para occorrer
pagamento dos vencimentos do pessoal em-
pregado no serviço de irrigação da cidade o
1:000$ para satisfazer ás despszas de prompto
pagamento com o referido serviço

Para que se paguem as seguintes quantias
De 90a, importaneia de (liarias abonadas, em

junhoultimo, Tara alimentação dos ajudantes
da Inspeetoria Geral de Sande dos Portos de:-
taeados no serviço da visita atinitaria ex-
terna;

De 295. dos salarioa vencido, no mesmo
mez, pelos serventes da Directoria Geral de
Estatistica.

Do 100a, da gratificação que venceram os
dous encarregados do serviço de desinfeção,
limpeza das praias e enterramento de algas na
ilha de Paquetá ;

De 1:310$864, do aluguel, durante o cor-
rente anno, de apparelhos telephonicos I% ser-
viço da-Inspectoria, Geral de Hygieno;

De 3:178a260, do despezas falam, em maio
findo, para o serviço do transporte de doentes,

— Solicitou-se ao Ministerio da Agricultura,
providencie, conforme novamente solicita o
inspector geral de Itygiene, no s 'nado de ser
a ttendida a requisição laita pelo deleaado
hygiene da freguezia de Inhame afila de que a
directoria da Estrada de Ferro Centrei
Brazil pormitta que na granle valia daquella
estrada se recebam as aguas do lago existente
nos terrenos da Companhia Saneamento, entre
as estaç -sas da Piedade e do Copertino, para
que assim possa ser a mesma companhia com-
pellida a lazer o aterro a que está obrigada.

Ministerio dos Negocios do Interior
secção —Rio do Janeiro, 4 de julho de 1892.

De accórdo com o disposto no a 1 4 do art.
59 da lei n. 35 de 26 dejaneiro de 1892, colo-
munico-vos, para os fins convenientes, que
designo o dia 31 do corrente mez para a elei-
ção a que se tem do proceder no District° Fe-
deral afim 'de prehencer-se a vaga existente
na Camara dos Deputados por haver o bacha-
rel Aristides da Silveira Lobo tornado assente
no Senado ; cumprindo-vos providenciar na
conformidade da referida lei e instrueções
respectivas.

Sande e fraternidade.—Petnaialo Lobo.—
Sr . bacharel José Ferreira. Nobre, presi-
dente da ultima cismara municipal eleita da
Capital Federal.

Ministerio da Justiça

Por portaria de 4 da corrent e , conce-
deu-se exegna'ur, nos termos do decreto
n. 7777, de 27 de julho de 1880, para que
possa produzir effeitos legaes nos Estados
Unidos do Brazil. a sentença civel passalla
pelo Juiz de direito da comarca de O i lveira de
AZ2M019. no reino de Portugal, habilitando
Margarida Rosa de Jesus. como maca e uni-
versal herdeira de seu tanta:ide filho João An-
tonio Martins.

weleawil

Ministerio dos Neg,ocios da Justiça —3 , sec-
ção—Rio de Janeiro, 4 de julho de 1892.

Reclamando o tenente do 11" batalha()
de infantaria da guarda nacional desta
capital, Antonio José dos Santos, contra o
factode haver a recebedoria recusado receber
no dia 30 do mez findo os emolumentos relati-
vos á sua patente, sob o fundam ento de estar
o prazo esgotado, de laro-vos que • referida
prazo deve ser contado da data em que foi a,
alludida patente remettida para aquella re-
partiçao.

Saude e frui ternblaile.—Feenania ,Lsao
Ao Sr. Ministro dos Negoeios da Fazenda..

•

Ministerio da Fr.zenda

Expeliente do dia 28 de junho de 1892

Communieutase:
Ao Ministerio da lestrucção Publica, Cor-

reios e Telegraphos, para os fins convenien-
t es, que o Thesouro Nacional vae eseripturar
em despezas por jogo do contas com a Repae-
tição Geral dos Telegrapaos, alem da quantia
de 4:300a, a que • se refere o aviso deste minis-
terio de 2,7 do corrente mez, mais a de 23:3a38,
proveniente das seguintes letras, site,eadaa
pela legação do Brazil em Buenos Airss, por
conta daquelle mlnisterio, e a favor dos nego-
ciantes la Nery az Comp., as quaes finam pa-
gas pelo mesma Thesoura, a saber: uma 111:

10:507$600, datada de 20, outra de 7:e3ae di
31 do mez de maio, e outra de 5:015$400,
n. 104 de 7 deste mez

Ao governador do estado do Rio Grande do
Sul, em confirmação do telegramma desta
data, que, p e la, orde m de 27 de abril ultime,
expedido, a taesouraria de fazenda do miamo
estalo, foi concedido o credito para °c:comer ao
pagamento dos yen:intentos dos magistrados,
de quem trata o seu telegramma de 13, da
corrente 'noz ;

1" brigada de artilharia
1 0 batalhão

Estado-Maior—Capitão ajudante, Domingos
.Affonso Machado;
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A' Casa da Moeda que mandou•Se pagar a
dos operados, ssrventes e aprendizes do

mesmo estabelecimento, relativa ao mez de
maio ultielo, na importanda de 29:815$375,
contenne se vorificou no Thesouro Nacioual e
não na de 29:819e372, mencionada no seu of-
ficio sob n. 188 de 3 do corrente mez ; reitei-
rando-se por essa occasião a recommendação
que se lhe tem feito, de, em conformidade ao
disposto no art. 2', e 20 , do regulamento an-
nexo ao decreto n. 5536 de 31 de janeiro de
1871, sujeitar á approvação deste ministerio
quaesquer alterações que tenha de fazer no
numero de operados e serventes, em cense-
(meneia do desenvolvimento dos trabalhos a
cargo do dito estabelecimento.

— A's Thesourarias de Fazenda dos estados:
Do Pará, para seu conhecimento e devidos

eiTeitos. que o Tribunal do Thesouro Nacio-
nal resolveu deferir o recurso interposto pelos
negociantes Pcdrosa, Motta & Antongini, do
acto da alliintleg,a do mesmo estado, negan-
do-lhes a restituição da importancia de
1:705eS80, cot respondente aos direitos de con-
sumo pagos por 1.132 kilogrammas de pol-
vora, que reexportaram para Maneies, me-
Oeinte termo de responsabilidade as-signa&
em 5 de novembro de 1888,e de que não apre-
sentaram no prazo marcado o documento com-
probatorio do pagamento dos direitos devidos
no loear do destino, o que, entretanto, fize-
ram posteriormente;

Da efatto Grosso, em confirmação do tele-
gramma desta data, e em resposta ao seu de
IS do corrente mez, que, por intermedio
de Goyaz, foi-lhe remettido o supprimento de
200:030e, de que tratou o telegramina, deste
ministerio de 23 do mesmo mez ; determinan-
do-se-lhe , porém, que liquidasse os empresti-
mos que houvesse contraliblo,á proporção que
os respectivos cofrss comportarem a despeza,
eram o pagamento deites.

— Transmittiram-se á Caixa da Amortisa-
seio, para os fins convenientes, as 10 relações
dOS eiutpons pagos p 'los agentes financeiros do
Bra,zil em Londres e Pariz, sendo 6 deus. 205
a 210 do emprestimo de 1879 e 4 de ns. 22 a
25 do de 1889.1

— Solicitou-se
Doefinisterio da Agricultura, Commercio

e Obras Publicas:
A declaração da verba por conta da qual

devo correr a despna com os vencimentos
que competem ao 20 official da s-cretario do
enesino irmisterio João de Azevedo Peres
Cuyabe, na qualidade de membro da commis-
reo encarregada da exploração e demarcação
da áreadeetinada á construcção da futura ca-
pital federal, afim de se poder resolver sobre
o aviso do efinisterio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos, n. 5659 de 7 do cor-
rente nr ,z, r.,quisitando que sejam abonados
os mensionados vencimentos.

Que declare em que verba e consigna&
deve ser escripturada a despeza com as grati-
ileações do pessoal das comtnissões encerre-
godos dos trabalhos de propaganda da colo-
nisação para os estados da,s Alagões até ao Rio
4srunde lin Norte, a que se refere o oficio da
dirretoria central da secretaria do dito
i n rio, endereçado á directoria geral de cinta-
bifida& do Thesouro Nacional em 6 do cor-
rente inez. afim de se poder classificar tal
despeza.

—Ordenou-se á alfandega da cidade de
Nan'os. que informe qual a taxa que é appli-
eada na mrsma airandeett ao vinho moseato
sspua

Ministerio dos Negocies da Fazenda—Circu-
lar—Rio de Janeiro, 28 de junho de 1892.

Sr. governador do estado de.. .-0 drareto
e. 781 de 25 de setembro de 1890, que trans-
feriu aos inspec'ores das thesourarias de fa-
!ceada iii attribuições que cornp?tiam aos
preidentes das extinetas provincias, quanto
aos serviços da admini -tração da fazenda
geral, determinou no § 6' do art. 1 0 que
todos os papeis relativos a taes serviços
szjam transmittides a este ministerio por

illniCetOreS.

O art. 4° das disposições preliminares da
tarifa exige despacho do -ministro e forma-
lidades expressas para as concessões que te-
nham de beneficiar objectos directamente im-
portados pelas administrações dos estados e
por conta destes, para serviços publicos, de
conformidade com o e 24 do art. 20 das
mesmas disposições preliminares.

Em virtude do art. 6" do decreto n. 947 A,
de 4 de novembro de 1890, não se deve fazer
concessão de isenções, sem que seja apresen-
tada a esto ministerio a relação dos olejectos,
informada por fiscal competente e pelas respe-
ctivas alfandegas o thesourarias.

Convém portanto, visto como são frequentes
os pedidos directos dos estados, para tal fim.
desacompanhados das formalidades legaes,
estabeler um processo, por meio do qual nem
esto ministerio soffrerá constrangimento no
desejo de corresponder ás vossas requisições
para a Isenção de direitos relativa a objectos
necessarios a obras de interesse publico, nem
haverá possibilidade de não serem attendelas
t,aes requisições por falta de formalidades le-
garas, nem dar-se-hão delongas, que podem
resultar de serem enviados os papeis ás thee
sourarias para observancia da lei.

Estes inconvenientes desapparecerão si de-
terminardes que o chefe da competente re-
partição do vosso estado, sempre que for pre-
ciso pedir isenção de direitos para material
importado com destino a serviços do estado,
apresente o respectivo pedido a este ministe-
rio, por intermedio dos inspectores das the-
sourarias, juntando uma autorisação vossa o
a necessaria relação, afim de ser sem demora
observado pelas repartições de fazenda o pro-
cesso esta.belecido peei, legislação vigente.

Saude e fraternidade.— Feancisco de Paula
Rodrigues Alce>.

Ministerio da Marinha

Expediente do dia 2 de julho de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando
providencias afim de que:

No Thesouro Nacional posá Manoel José
Diniz levantar o deposito da quantia do 600$,
constante do conhecimento, que se remette,
sob n. 11, visto haver terminado as obras no
quartel do 50 regimento do artilharia, no
curato de Santa Cruz, cumprindo as condições
do contracto celebrado para aquelle fim com a
directoria geral de obras militares;

A' vista do processo de divida de exercicios
findos n 12.102, que se transmitte, seja dis-
tribuido á Thesouraria de Fazenda do estado
da Parallyba do Norte o credito da quantia
de 136$570, de que é credor-Manoel Henrique
de Sá, por haver fornecido diversos objectos
escola regimental do 27° batalhão de infanta-
ria;

Sejam pagas as seguintes contas: a G. Leu-
zing,er SI Filhos na importando, de 1:572$, a
Raphael de Carvalho & Comp., nado 5 -
a Alberto de Almeida & Competia de 133e820,
a Luciano Pereira de Moraes na de 284500 e
a Alves & Irmão na de 64$, provenintes de
impressões de-ordens do dia para a Repartição
de Ajudante General e do fornecimento que
fizeram a diversos estabelecimentos militares
no corrente exercido, e ao agente de compras
da Intendencia da Guerra na 1170340, das
eesneeas miudas do mesmo estabelecimento
realisadas no inez de fevereiro findo.

—Ao Sr. ministro da justiça solicitando pra
videncias afim de que, de conformidade com
a disposição do art. 18 da lei n. 602 de 19 do
setembro de 1850, seja dispensado do serviço
da guarda nacional, para o qual Ibi qualifi-
cado, o guarda da intendendo, da Guerra.
Henrique elarcello dos Santos Mello.

—Ao Sr. ministro da Marinha tra.nsmit-
tindo, para os fins convenientes, cópia da
lei n. 54 de 13 de junho findo, autorisando
a reorganisação das diversas repartições dos
mi nisterio3 da guerra e da marinha, da arme
de engenharia e dos corpos de engenheiros o
de estado maior de 1° classe e artiNaria, e
dando outras providencias.

—Ao Sr. ministro da agricultura,commercia
e obras publicas remettendo, para os fins con-
venientes, os papeis em que o aluinno da es-
cola militar do Ceará Vicente de Paula Ribeiro
pede permissão para continuar a contribuir
com a quota mensal de 2,$222 a que estava
sujeito quando exercia o legar de amanuense
do Estrada de Ferro de Baturité.

—Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para consultar com seu parecer, o requeri-
inento ç mais papeis em que o tenente-coronel
commandante de 31 0 batalhão de infantaria
Carlos Maria da Silva Telles pede pagai-adite
da diferença de soldo de tenente para capits-to
a que sejulga com direito.

elinisterio dos Negocios da Marinha, 2' se-
cção—N. 2.052—Rio de Janeiro, 30 do junho
de 1892.

Ao Sr. contador da marinha—Em officio is.
399 de 18 do corrente consultais:

1.° Si devo ou não prevalecer para consti-
tuir direito .á familia do cendal contribuinte
ao montepio de marinha, o recebimento da
contribuição adiantada, feita nos termos do
artigo 18 do piano de 23 de setembro de 1795,
por qualquer preposto do offieial que se ache—
ia aiWcit'o mrlis—e que Ihileça no lapso de
tempo que decorrer entre o recebimento nessa
repartição da mesma contribuição e extracção
de documento probatorio da entrega, como
succedeu ultimamente?

2.° Si deve ou não continuar a pratica até
agora seguida de receber taes contribuições
daqueileS que se apresentam em nome dos
officiaes, contribuintes sem procuração ou or-
dem eseripta destes?

Em solução, vos declara que com referen-
cia ao 1 0 quesito não ha inconveniente em
receber-se a importancia das contribuições
adiantados, embora se verifique o caso da
morte do oficial nas condições expostas, por-
quanto o decreto n. 885 de 17 deste inez já
preveniu a hypothese, permittindo o desconto
de semelhantes contribuições no primeiro pa-
gamento aos herdeiros para que estes não per-
cam o direito que dele lhes provem.

Quanto ao 2°, não ha necessidade de alterar
a pratica até agora seguida de não se exigir
procuração ou ordem eseripta para que os
propostos dos ofilciaes possam realisar os pa-
mentos de que se treta, visto que nenhuma
desvantagem tem soferido o Estado e traria
essa exigencia mals dificuldades, que se que-
rem evitar.

Saude e fraternidade.— Custodio Jusel de
Mello.

• nejuerinientos despachados

Barão de S. Domingos.— Apresente certidão
de idade.

Gonçalo José.—Compareça na secretaria.

Ministerio da Guerra

Por portaria s de 2 do corrente :
Foram nomeados :
Para servir na 2' seccção da Directora Geral

de Obras Militares o major do corpo de enge-
nheiro Nicoláo Alexandre Moniz Freire ;

O capitão medico de 4" classe Dr. Medi-
niano de Arvellos Spinola, o capitão do corpo
de estado-maior de artilharia João d'Avila
Franca e o tenente do corpo de estado-maior
de 1° 'classe Euclides Rodrigues da Cunha
coadjuvantes do ensino theorico da escola mi-
litar da capital.

Foi exonerado João Fogaça de Almeida Ta-
vares Junior do legar de agente da Fabrica
de Ferro de S. João de Ipanema.

Ministerio dos Negocies da Guerra — Rio do
Japdro, 2 de julho de 1892.

Sr. ajudante general — Com informação da
repartição a vosso cargo, n. 418 de 20 de ju-
nho findo, subiu á consideração deste ministe-
rio a consulta que fez o alferes do 8° regimento
de ca,vallaria Joaeuitn Antonio do Azevedo



pódo um oficial ser mandado addir, sem
ordem deste ministerio, a um corpo, cujo com-
mando o fiscalisação, por força de circunstan-
cias, caiba a ofilcia.es do patente inferior ou
mais modernos, prejudicando-os assim quanto
aos vencimentos.

gni solução á mesma consulta vos declaro
para os fins convenientes que os officiaes pro-
movidos ou transibridos para outros corpos e
desligados daqueles a que pertenciam, além
do serem considerados em transito, de conSsis

-midade com as diposIçiies em vigor, só por
ordem deste ministerio poderão ser addidos
a esses corpos, salvo caso de urgente necessi-
da.de, em que o comma,ndante do districto re-
sr.ectivo devera dar logo conhecimento ao go-
verno, expondo os motivos que o levaram a
esse acto.

Saude o fraternidade.— Francisco Autonio
de Moura.	 •

— Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos Srs.
Deputados remettendo, afim do que se digne
apresentar á mesma calmara, os requerimentos
e mais papeis em que o eseripturario da Es-
cola Superior de Guerra Manoel Corrêa aleito
de Lima, o porteiro da mesma escola Augusto
Henrique Ferreira Horta o os empregados do
arsenal de guerra do estado do Pará solicitam
augmento do vencimentos.

—Ao governador do estado do Pernambuco
solicitando providencias afins de que sejam
recebidos no presidio de Fernando de Noronha
Os sete presos sentenciados, de que trata a re-
lação que se envia, e que se acham na forta-
leza. de Santa Cruz da barra desta capital,
conforme pede o ajudante general.

—Ao inspector da thesouraria de fazenda do
estado do Pará declarando que, tendo sido
deferido o requerimento em quo o major gra-
duado reformado do exercito João Francisco
Guimarães Junior pede ser contribuinte do
montepio militar, deve-se proceder em rela-
ção ao mesmo oficial de ac,cordo com o dis-
posto no art. 30 do decreto n. 695 de 28 de
agosto de 1890, fazendo-se-lho carga da quan-
tia de 7124100, em que importa a joie com
que deve entrar para o mesmo montepio.

—Ao inspector da thesouraria de fazenda
do estado do Ceará remettendo, para Informar,
os papeis em que Severiano Lucio de Faria
pode pagamento da quantia de 250$, impor-
ancia de um cavallo que vendeu para o ser-

viço do exercito.
—Ao inspector da thesouraria de fazenda do

estado de S. Paulo remettonlo os papeis rela-
tivos á reclamação que faz a Companhia Mer-
cantil Paulista do pagamento de 8:548$990.
do alterações no fardamento que forneceu ao
10° regimento de cavallaria, afim de que a
mesma thesouraria, á vista dos pagamentos
neles mencionados, org,anists uma conta cor-
rente, verificando (pules as peças de farda-
mento que soffrerarn alteração de preços para
mais e qual a importancia que realmente tem
de ser paga aquela companhia.

—Ao inspector da thesouraria de fazenda do
estado de Goyaz declarando, em solução ao
seu oficio n. 74 de 20 de maio ultimo, que
não pôde ser approvada a deliberação tomada
pela junta de fazenda, determinando que a
jota e mensalidade com que deve entrar para
o montepio militar o major graduado 'refor-
mado do exercito Cyriaco J03è do Azevedo
sejam descontados do soldo de capitão que
percebe e não do do major, visto ser tal deli-
beração contraria ao disposto no art. 30 do
decreto n. 695 de 28 de agosto de 1890, de-
vendo o desconto da joia ser feito pela decima
parte do mesmo soldo, conforme determina o
art. 33 do mesmo decreto.

— Ao procurador geral da Republica remet-
tendo os papeis em que o lente cathedratico
da Escola Superior de Guerra, Dr. Bibiano
Sergio Macedo da Fontoura Costallat, pede pa-
gamento da gratificação inberente ao cargo de
director da mesma escola o correspondente ao
periodo decorrido de 8 de abril a 3 do maio
ultimos, durante o qual exerceu aquele cargo
cumulativamente com o do lente, em razão
do disposto no art. 146 do respectivo regula-
mento, afim de que se digne emitir parecer
sobro essa reclamação.

— Ao director geral de obras militares man-
dando, com urgencia, examinar o orçar a dos-
peza a fazer-se coto os concertos de que neces-
sita a fortaleza de Gra,goa.tá, no estado do Rio
de Janeiro.

— Ao cominando do Collegio Militar man-
dando admittlr nesse collegio, como alumno
externo, o menor João da Silva Vaz Lobo,
conforme pediu seu pae, o 1° tenente refor-
mado da armada José Maria Vez Lobo.

— A' Repartição de Ajudante General:
Determinando que providencie para que a

companhia de reformados a que pertence o
soldado voluntario da pearia "Antonio José
Soares, á vista dos papeis que se transmittem,
tire em pret especial a importancia do soldo que
deixou de receber no corrent6 anno, e passe
titulo de tlivida da que for relativa ao periodo
decorrido de 1 de setembro a 31 de dezembro
do anno findo.

Autorisando:
Ao director'do Arsenal do .Guerra do estado

tis Rio Grande do Sul a lavrar contracto com
a Companhia Hydraulica Guahybouse, para o
fornecimentodiario de 16 000 litros de agua ao
mesmo estabelecimento, durante o 2° semestre
deste anuo, e pelo preço de 30$ mensaes ;

Ao conunandante do Ga districto militar, até
que se recolham a quarteis as forças que se
acham em Sayca,n, a fazer as despezas com a
conducção do material que tem do ser remet-
tido para • as diversas estações, e com o aceio
do edificio em que funcciona o dito commando,
devendo o encarregado da secção do material
apresentar as respectivas contas á thesouraria
de fazenda para o competente pagamento.

Concedendo licença para, no anno pro-
limo vindouro, se matricularem na escola
militar da capital e na do estado do Ceará, se
houver vagas e satisfizerem as exigencias re-
gulamentares, ás praças e paisanos abaixo
mencionadas:

Na escola militar da capital:
Paisano Tito Fiock Romano e o 23 sargento

do 1° batalhão de engenharia Candido José do
Nascimento, addido ao corpo de alumnos, que
deverá prestar previamente exame vago das
inaterias que lhe faltam para completar o
curso preparatorio.

Na escola militar do Ceará
2? sargento do 41 batalhão de artilharia

Felicissimo Egydio do Valle, 2° cadete 2° sar-
gento do 24° de infantaria Raphael Benjamin
da Fonseca e paisano Joaquim Gomes de
Amorim.

Prorogando por trinta dias a lincença com
que se acha, para tratamento de sande, o
capitão do 13° batalhão do infantaria Antonio
Leito Bastos, em vista da inspecção a que foi
submettido e 12 do maio ultimo.

Approvando:
As contas das administrações das caixas das

musicas do 3° batalhão de artilharia e do 4°
de infantaria, relativas ao primeiro semestre
do anno proximo findo.

O acto do commandante do 4° districto mi-
litar, concedendo as exonerações que pediram
os majores graduados reformados do exercito
Luiz Francisco de Paula de Albuquerque Ma-
ranhão e Pedro de Alcantara Moreira, este
escripturario da secção 'do material e aquele
do chefe da secção do pessoal ; e bem assim
ao capitão tombem reformado Francisco Ge-
raldo do Andrade Vasconcelos, de escri-
pturario da secção do pessoal junto ao mesmo
colmando.

Mandando:
Contar, nos termos da resolução de 27 de

junho ultimo, tomada sobre consulta do Con-
selho Supretno Militar de 23 de maio anterior,
ao tenente do corpo de estado-maior de 1°
classe Jose Marques Guimarães a antiguidade
de alferes-alumno de 12 do janeiro de 1884.

Declarar cia ordem do dia desseerepart40,
para os fins convenientes, queqbs medicos
adjuntos, pelo facto de obterem licença para
tratamento de saude, não perdem os seus,

legares, ficando nesta parte revo seolos a por-
taria de 16 de março do anno-paseulo e o
aviso-circular da inesma data.— Fizeram-s.,!
as necessarias communicações.

Relatorio apresentado ao Vico-Presidente
da Republica dos Estados Unidos do
Brazil pelo general de brigada Francisco
Antonio de Moura, ministro de estado dos
negocios da Guerra eia maio do 1892.

Continuado do n. 10

ESCOLA PRATICA . DO EXERCITO NO RIO GRAN-.
DE DO SUL

Corno a Escola do Tiro do Campo Grande a
do Rio Pardo passou lambem a denominar-se
Escola Pratica do Exercito, e a reger-se pelo
regulamento a.ppeovado pelo decreto n. 432
de 4julho do anno proxlmo findo.

A abertura do curso pratico teve legar no
1 0 de março do anno passado, do conform i

-dade com o regulamento que 0111ãO vigorava,
o seu encerramento realisou-so a 31 de de.
zembro ultimo, segundo determina o
nado regulamento de 4 do julho.

Naquele anuo matricariun-se 105 alumnos,
sendo : 6 praças de artilharia, 6 ofilciaes e 30
praças de cavallaria„ 9 ¡Aches e 51 praças de
infantaria. No correr do armo foram excluidos
por diversos motivos 79 alumnos.

Os examss parciae,s tiveram legara 2Q do
setembro, os escriptos a 3 de novembro e 03

oraes a 5 do mesmo mez.
Dos 26 alumnos que chegaram no fimn (In

anno todos fizeram exames, tendo sido appro-
vades : 10 plenamente, 13 simplesmente o rs-
prowedos 3.

Dos approvados eram: 1 do artilhara, 11 de
cavalaria, 11 de infantaria, e tinham o curso
de suas respectivas armas 2 olliciaes de in-
fantaria.

Pelos instructores ft)1 ministrada aos oiti-
mnos a intrucção theorica e pratica do pro-
gramma regulamentar, tendo havido no cor-
rer do anno modificações, em virtude do novo
regulamento. no horario das aulas, na distri-
buição das materias.

De accordo com o que dispIe o art. 55 do
regulamento, foi dissolvida no dia 31 do de-
zembro a companhia do alumnol e estes man-
dados apresentar ao cominando do distrieta
militar e aos seus respectivos corp )s, ficando
°Adidos ao destacamento 3 ()abes que ex-
ercem 03 cargos do secretario, quartel-mestr,)

ajudante.
A linha de tiro, que tem a extensão do

500 metros, destinada a exercidos de tiro do
armas portateis a pequenas distancias e o
campo de tiro, que mede 3000 nilbtros proxi-
mamente, destinado a exereisios de tiro de ar-
talharia e de armas portáteis a grandes distan-
cias, estão em perfeito estado de conser vação.

Actualmente acha-se no commando desta
escola o major do estado maior do 1° (lasso
Joaquim Pantaleão Telles do Queiroz.

ESCOLA DE APRENDIZES ARTILIIEIROS

Tendo sido nomeado para o cargo de secre-
tario da repartição de ajudante general o co-
ronel do corpo de estado maior de 1° classe
Amorico Rodrigues de Vasconcelos, que ca i u-
manda,va;a escola de aprendizes artilheiros,
foi nomeado para substituil-o no cominando
dessa escola, por decreto do 5 do fevereiro
proximo passado, o tenente-coronel da arma.
de artilharia Luiz Gomes Caldeira do Andra-
de, o qual, tendo obtido exoneração (tosse
cargo, foi substituido sedo tenente-coronel do
corpo de estado maior de artilharia Jose Can-
dido dos Reis Montenegro, nomeado por de-
ereto de 11 de abril ultimo.

Em 28 do fevereiro do anno proximo findo
existiam na escola 198 alumnos, daquella
data até 29 do fevereiro proxitno passado
foram excluidos por diversos motivos 51, hl.
obtidos 42 e rea,dinittidos, 5.

Dos existentes acham-se:
No 1^ anuo 	
No 2^ » 	
No 30 » 	
coNo4°

	

mO curso concIuido 	
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Tanto o ensino theorico, como o pratico, foi
dado de accordo com o prograinma approvado
pelo Ministerio da Guerra.

No curso theorico foram submettidos
exame 199 tilumnos, que obtiveram 275 ap-
provaçõe, sendo 28 com distineção, 123 ple-
nas e 124 simples. Houve 98 reprovações.

Nos exames práticos deram-se 213 approva-
eões, sendo uma com di s tincção. 85 plenas
e 127 simples. houve 71 reprovações.

Fune,dona com regularidade o conselho
economico da escola, achando-se a sua escri-
pturação devidamente lançada nos respectivos
li vros

A caixa de sobras e musica apresentava
em janeiro do corrente anno um saldo de
3:714$875.

O capital depositado na Caixa Economica do
governo, pertencente ao rculio dos altunnos,
montava em fevereiro u timo a 20:968$, que
junta á de 3:189$160, que existe em cofre
desta escola, e que, por não estarem ainda
peemptos os papeis do peculio por falta, de
Pesnal ¡done°, para coadjuvar o serviço da
secretaria, d-ixou-sa do recolher avena
caixa, perfaz a quantia de 30:157$160.

O estado sanitario do estabelecimento, du-
rante o anno findo, foi satisfactorlo, tendo-se
dada um unico caso fatal.

Pelo art. 19 da lei n. 39 A de 30 de janeiro
ultimo, foi o governo autorisado a reformar,
sem augmento de despeza, a escola de que se
trata, transformando-a em unia escola de
sargentos para todas as armas.

Foram dadas as neeessarias providencias
para levar-S3 a effeito esta reforma.

(Continua)

Conwellto Supremo Militar
de Justiça

41' SESSÃO EM 2 DE JULHO DE 1892

Minlsterio da Agricultura
Por portaria de 1 do corrente,fol alterada à.

tabella do pessoal e venchneatos da fiscalisa-
ção do arrasamento do Morro de Santo Anto-
nio, ficando reduzido o referido pessoal a UM
engenheiro fiscal e um auxiliar pratico,
aquelle com '7:200.$ annuaes e este com 3:600$,
e desligado semelhante serviço da Inspecção
Geral das Obras Publicas.—Fizeram-se as ne-
cessarias communicações.

Por outras de 4 do corrente:
Foi exonerado o engenheiro Sylvio Ferreira

Rangel do cargo de deleplo da Inspectoria
Geral das Terras e Colonisação no estado do
Rio Grande do Sul, sendo por outra de igual
data nomeado para exercer aquelle: cargo o
engenheiro Nicolá.o Pederneiras, percebendo os
vencimentos que lho competirem;

—Foram nomeados:
O engenheiro Carlos Alberto "lachado, para

o togar de chefe da locomoção da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco, percebendo os
vencimentos que lhe competirem;

O engenheiro José Xa1/4'er Ferreira para o
jogar de chore do movimento da Estrada de
Ferro Sul de Pernambuco, percebendo os ven-
cimentos que lhe competirem.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia d dc jtillto de 1802

Reconunendou-se ao inspector geral das
Terras e Colonisação e aos directores do Jardim
Botanico, Praça da Acclanonão, Laboratorio de
Biologia e Horta Viticola na Penha, que abram
concurrencia publica para o fornecimento de
todos os objectos necessarios ao expediente das
mesmas repartições.

Declarou-se á inspectoria geral da Terras e
Colonisação em solução ao objecto do officio
ri. 200 de 11 de /evereiro ultimo, que não
pede ser acceita a proposta de ser applicada ao
estabelecimento de cem familias de immigran-
tes a quantia de 40:000$ do credito de 100:000$
destinado ao serviço das estradas a cargo
da commissão estrategica,, no estado do Pa-
raná, pois que por aviso n. 546 de 31 de março
findo foi posto o referido credito á disposição
do Ministerio da Guerra.

PRIMEIRA DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

EJTediente do dia 2 de julho de 1892

Communicou-se á Inspectoria Geral de
Obras Publicas que foi autorisado dentro da
verba voteda o augmento de (liaria que soli-
citaram os engenheiros e conductores dessa
repartição.

—Foi autorisado o inspector do 40 districto
dos portos maritimos, a organisar a inspo-
ctoria. de accordo com o regulamento em vigor
e dentre da verba votada para esse 'fim.

—Declarou-se ao governador do estado de
Pernambuco ficar a Sell cargo o trafego da
ponte —Sete Setembro— nos termos em que
propoz.

Expediente do dia 1 de julho dc 1892
Transmittiu-se ao Ministerio do Interior os

papeis enviados pelo cominando do Corpo de
Bombeiros desta capital, referentes á concessão
da medalha de distincção de l a classe ao te-
tente do mesmo corpo José Julio, por ter
salvo com risco da propria vida a um indiví-
duo que atirara-se ao mar e estava prestes a
afogar-se.

—Declarou-se ao chefe da fiscalisação das
estradas de ferro, em resposta a uma reclama-
ção do engenheiro fiscal da Companhia Estrada
de Ferro Minas e Rio,ácerea da falta de trans-
porte pela Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, do carvão necessario ao serviço da,quella
via, que o director da mesma estrada infor-
mou ter sido feita diariamente a remessa da-
(l ucho ecibustivel para a mencionada com-
panhia, variando o numero de vagões carre-
gados de accordo com os de que pode dispor o
agente da estação maritima da mesma es-
trada,,

Requerimen (os despachados
Dia 4 de julho de I402

Delfino Applano redutor do jornal Carelere
der a Sei-a de Muda pedindo passagem gra-
tuita nas estradas de ferro dos estadog de
S. Paulo e Minas Gemes, afim de alii ir
tratei' de Interesses concernentes ao desen-
volvimento espontaneo da immigração ita-
liana.— Concedo, mas snuente com relação
ás estradas de ferro do governo federal.

Companhia. Commereio e Industria Botafogo
e Companhia Commercio Nacional, pedindo
approvação da reibrina de seus estatutos. —
Deferidos ; compareçam na directoria central
para pagamento do sello.

Neto )'orlt Commercial Company of Brazil
e Companhia de Seguros Mutues Contra Fogo
— Colombo, —pedindo autorisação para fune-
cionar.— Idem idem.

Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento do
18:000$ das viagens realisadas na linha do
sul,. em maio ultimo. — Ao inspector da
navegação subvencionada para informar.

n••nnn •I

Secretaria. de Estado dos Negocies da Agri-
cultura., Commercio e Obras Publicas — Dire-
toria do Commercio — P secção — 87 —
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1892.

De ordem do Sr. ministro, rogo vos digneis
do Informar-me, com urg,encia, si o paquete
Rio dc Janctro, do Lloyd Brazileiro, que está
annunciaalo para &alar no dia 1 de julho pro-
ximo futuro, está nas condições de realisar
via6tein da linha do sul.

No caso negativo, o mesmo senhor vos re-
commenda que não deveis autorisar a sahida
do une-t ino paquete.

Sande e fraternidade.— Ao inspector da na-
vegação subvencionada. — O director, .T.
Machado de Assis.

Capital Federal, 1 dejullio de 1892.—N. 129.
— Cumpro a ordem de V. Ex. exarada eia
officio mi. 87 de 29 do passado.

As vistorias segundo o regulamento são fei-
tas de 4 em 4 mezes, havendo annualmente
uma no dique.

Partindo da primeira vistoria no dique no
dia 15 de dezembro ultimo, vemos que a se-
guinte foi a 19 de abriLjul,gando a commis-
são respectiva, que o navio estava em estado
de poder navegar com segurança, determi-
nando a me-sina eommissão nessa occasião,
que na volta do vapor devia ser substituido o
tanque de descarga da bomba de ar, etc.,
etc , o que effectivamente cumpriu-se com a
vistoria do dia 29 de junho ultimo.

Aqui chegando o vapor, examinei-o e .vi
que durante o grande temporal que apanhou
em viagem para o Desterro, havia partido o
revestiinento externo e supelior da caixa da.
roda de B. E , sendo esta a unica avaria, o
que prova além das qualidades nauticas, so-
lidez do navio que esteve 24 horas em capa
morta.

Este navio saldo do dique no dia 26 do mu
passado, onde foi examinado pelo engenheiro
de machinas da companhia, limitando-se por-
tanto a entrada do dique, a limpar e pintar o
fundo.

Permitti a sabida (hoje) deste navio firmado
na razão e accrescentarei, que examinando o
pessoal de bordo, vi que pequenas alterações
haviam no do convez tão sómente, o que
facto usual logo que o navio entra no parto
inicial.

Qualquer occurrencia que possa dar-se, será
toda da navegação, provada com frequentes
casos e ainda recente o do vapor francez La
Pia (ti.

Supponho ter cumprido a ordem de V. Ex.
Sande e fraternidade.— Sr. Ministro dos

Negocios da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas:— Fiaincisco Romano Stepple da Silva,
inspector da navegação subvencionada.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 2 do corrente, foi nomeado
Claudiano Torquato Pereira para o legar de
bedel da Faculdade de Medicina da Bahia.

Aos dons dias do mez do julho de 1892 tbi
aberta a sessão cha.ndo-se presentes os Srs,
conselheiros de guerra Pereira Pinto, Barão
de Miranda Reis, Elisiario, Visconde de Ma-
racajú, Niemeyer, e ministros adjunctosdes-
embargadores Pindallyba. de Mattos e Pi-

-- nheiro .	 •

Lida e approvada a acta da antecedente,
o secretario de guerra deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos :
— Pelo Sr. Pindahyba. da Mattos :

soldado Epiphanio José da Rosa, da Brigada
Policial, comlemnado a 12 mezes e 13 dias de
prisão simples, par embriaguez e insubordina-
ção e incurso em cinco artigos do regula-
mento policial.—Reformada a sentença para
julgal-o incurso semente em dous artigos
do dito regulamento e condemnal-o a um
mez e 15 dias de prisão.

Soldados do exercito João Corrèa da Paz e
Albino Francisco dos Santos, condemna.dos, o
primeiro a 6 turnos de prisão com tmbalho,
por terceira deserção simples, e o segundo a
dons mezes de prisão e mais castigos,por pri-
meira deserção simples, tendo-se apresentado
dentro de tres mezes.—Foram confirmadas as

•sentenos.

— Pelo Sr. Fernandes Pinheiro

Cap:tão Cesario dos Anjos Gania, conde-
ninando a 1 mez de suspensão do emprego,par
exre,,, ,A e abuso de poder..—Contirmaram
sentença.

Soldado .> José de Moraes e Juveneio Caval-
cante de Almeida, eandemnados a 6 mezes de
prisão e mr is castigos, por primeira deserção
si..n1"es.—Confirtraram as sentencas.



la ircestoria acirrai dos Cor-
reios

Por portarias de 2 do corrente
Foi exonerado, a pedida, Alfonso Feliciano

da Costa do cargo de ajudante do correio de
S. José do Ribeirão, no estado do Rio de Ja-
neiro, e nomeado Antonio Caetano de Aze-
rodo;

Foi nomeada D. Artemizia Searbi agente do
correio de Porto Real, no estado do Rio de Ja-
neiro.

Por outras de 4 do corrente :
Foi exonerado, a pedido, José de aiveira

Guimarães de agente do correio de Rezende,
no estado do Rio de Janeiro, e nomeado Al-
berto Barbosa. Leite;

Foi exonerado Leonardo de Albuquerque
Malfiz Tello da agente do correio do Ponto da
Matriz, no Dis!ricto Federal, e reintegrada
D. Maria Mathilde Lomellino de Carvalho;

Foi exonerado Manoel Lourenço Rodrigues
do cargo de agente do correio de Arara:una,
no estado do Rio de Janeiro, o !sorrindo José
da Costa Ribeiro Maia.

Por portarias de 4 do corrente, foram pro-
movidos a praticantes de l s classe dos correios
de S. Paulo os de 2' classe dos mesmos correios:
lgnacio Pinto da Silva, José Canino dos San-
tos e Aditar de Souza Teixeira, e bem assim
o de 24 classe da directoriajosé dos Passos da
Silva e Cunha.

REDACÇÃO
Napoleão o a fundação da

Itepublica Argentina,
(Con'inundo do n. NO)

Thiago Liniers. cuja vida nos conta o Sr
Sassenay até 18e8, em nada se parece com os
homens de seu sectilo. Tem a paixão das
aventuras e a fé profunda dos guerreiros da
meia idade. Foi por sua espada e por suas
intrigas da côrte que pede a fortuna que se
lhe nega, o foi pela ponta de sua espada que
terminou por conquistar, posto que francez,
o título de vice-rei de uma das mais bailas
colonias da America liespanhola. Aos doze
annos, deixou a casa paterna para fazer em
Malta sua educação militar.

Aos quinze annos, regressa á França e ob-
tema o posto de alferes sub-tenencia eia uni re-
'giniento de cavalaria. Mas a França estava
empaz e o moço sonhava com a guerra Em
1779, elle sabe que a ifespanha me comba-
ter 03 barlearescoa e arma para este elTeito

uma esquadra formidavel.
Liniers deixa seu paiz e seu regimento e

se engaja como voluntarío nesta esquadra.
Toma parte na expedição de Algar e ala se
distingue tanto que consegue entrar para a
escola de marinha, de onde sahe, em pouco
tempo, com o grão de segundo-tenente. Desde
então, até 1783, não cessou de bater-se no
mar, primeiramente contra os portuguezes,
depois contra os inglezes e emitia de novo
contra os barbarescos. Não enumeramos todos
seus actos de bravura, dizemos unicamente
que no fim destes sete annos de guerra che-
gara a capitão de fragata.

Enviado em 1788 ao Prata, Liniers obteve,
em 1792, o grão do capitão de navio. Apesar
dos serviços prestados em defesa das colonias,
ele lin esquecido completamente pelo gover-
no hespanhol, e talvez jamais obtivesse gra-
duação mais elevada si não fosse uma inva-
são ingleza que o tirou da obscuridade em
que vegetava.

A Grã-Bretanha desde 1803 estava em
guerra com a França e a Hespanha. As et:ai:0-
)0as americanas desta pateada attrahiam
attenção do gabinete de Saint-James.

Nenhuma expedição fóra ainda organisada
quando, no correr do animo de 1806, um elide
de esq uadra concebeu. o Sr. Home Polhana
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o projecto de se apoderar do viceareinado
Rio da Prata. lambia adiava-se no Cabo
que conquistara aos hollandezes no fim de
1805. Sean consultar a seu governo, decidiu o
commandante das forcas de terra a confiar-lhe
um pequeno corp de 1500 a 1600 homens,
commandado por um joven e bravo ciliciai, o
general Beresford. No começo de junho do
1806, a esquadra ingleza, fez sua appa.rição
nas aguas do Rio da Prata.

A colonia era governada por um vice-rei
incapaz, o marques de Sabremonte, que, ape-
zar d.e todos os avisos que lhe foram dados,
foi tomado desprevenido. Montevideo estando
fortificado e não o estando Buenos-Aires, Po-
pham resolveu atacar esta cidade. Beresford
desembarcado,, a 25 do junho, a cinco legues
da capital, bateu lio dia seguinte e no subsea
quente as tropas regulares e as milícias que
lhe oppoz o vice-rei.

A 27, entrou em Buenos-Aires, que se ren-
deu sem combater, emquanto que Sobremonte
fugia para Cordova com sua familia e seus
thesouros.

Na colonia do Rio da Prata, como nas ou-
tras colonias hespano-americanos a população
branca estava dividida em duas ciasses hostis:
os creoulos nascidos no paiz e os hespanhoesde
nascença, que pretendiam ser os unicos senho-
res e tratavam os creoulos como ilotas. Estes
formavam a grande massa da, população. Os
inglezes creram que alies acceitanam volun-
tariamente submetter-se ao dominio do rei
Jorge III. Era uni erro. Si alies não gostavam
dos espanhoes, gostavam muito menos dos in-
glezes, que, para elles,emen hereticos.Quamlo
contaram o pequeno numero de soldados de
Beresford, indignaram-se que uma cidade do
50.000 almas fosse conquistada per um pu-
nhado do homens, e não pensavam sinão em
guerrear os invasores ; porem faltava-lhes um
chefe.	 .

Nesta entremenos, Simiers chegou a Buenos
Aires com um salvo-conducto de Beresford
para ver sua família. Dos chefes hespanhoes,
só elle conservara seu prestigio, impedira
o desembarque dos inglezes no ponto tio lit-
tarai em que a defesa lhe rra confiada. Sup-
plicavain que elle se puzesse á frente do mo-
vimento. Consentiu nisso; porém recusou-se a
affrontar os veteranos de Beresford com cam-
ponezes mal ou não armados, pois as areias
eram raras em Buenos-Aires. Para t er pelo
trenos alguns soldados regulares, foi secreta-
mente a Montevidéu e ala obteve ura corpo de
600 homens, .que engrassoa na jornaaa com

n900 voluntaos, marinheiros e corsarios frau-
ceze,s. Apresentou-se a 10 de agosto, deante
da capital com estes mil homens. Sem perder
um instante, intimou Beresford a deixar a
cidade, não lhe concedendo asais do que um
quarto do hora para tomar uni partido.

Era muito temerario para Liniers ter seme-
lhante linguagem com um chefe experimen-
tado como Beresford, quando elle não tinha a
oppor aos 1500 veteranos ingleses sina° 1000
ou 1100 homens, cuja maior parte era recruta

A resposta do general inglez não foi, toda-
via, tão altiva como podei--se-lua esperar.

Respondeu á intimação que se defenderia
pelo tempo que sua honra o exigisse.

Nada mais havia a esperar. Correram ás ar-
mas.

Buenos-Aires apresentava então, como hoje,
o aspecto de um vasto tabuleiro de damas.

As ruas largas e direitas corriam de norte
a sul e de este a oeste, cortando-se em angtdos
rectos formando tuna serie de quadrados de
130 metros de lado.

As casas tinham apenas rez do chão ou um
sobrado no maxila() e terminavam eia ter-
raços.

Quasi no centro das construcções que eir-
eumdaram o rio, se el s vava a fortaleza, coma
juncto-de grandes edificio rodeados por nina
grossa muralha dominada por triocheira
guarnecida de canhões e protegida por um
fosso que devia ser atravessado por ponte-
pensil. Em lace da fortalezzado ladoda terra, se
abria uma vasta praça reotangular dividida ma

uae partes por abobo das de rsty10 11101.1riseo,a,

Receba Vieja, rodeada a oeste pato 4c3bildo»

ou padscio inunicipal, o ao norte pela cathe-
dral, grande cópia do nosso Panthéon.

Era nesta praça que 5.3 ia decidir da sorte
da colonla.

Liniers fez a primeira investida sobre O

parque do artilharia do Retira, situado ao
norte da cidade, muito perto do rio. Era de-
fendido por 200 higienes colocados na arena
dos combates de touros, que constituia uma
verdadeira fortaleza. Ali chegado a 11, ás 5
horas da manhã, depois. do ter executado, para
rodear a cidade, uma marcha das mais peno-
SM em terras alagadas pelas chuvas dos dias
precedentes,o chefe hespanhol lançou seus ho-
mens sobre 03 entrincheiramentos inimigos.
O combate foi vivo, mas a vantagem ficou
com 03 lie,spa,nhoes; os inglezes se ra,fugiarain
na fortaleza. Beresford, iinmediatamento sa-
badordo que se passava, cerrou em soacorro
dos seus. 1.imiers pastou sua artilharia o var-
reu com alia as ruas por onda passavam os in-
glezes. Estes se defenderam palmo a palmo.
03 hespanhoes os atacaram com faria. De hora
em hora o numero auginentava. 03 habitan-

tes validos corriam para se juntarem aos seus
libertadores. Os que tinham armas mistura-
vam-se com os com baten tes,o 3 outros ajudavam
a carregar os canhões e montai-os. Liniera,
sempra na primeira linha, dirigia e aninhava
seus homens.

A batalha se prolongou por todo o dia.
A' tarde, os inglezes foram rechaçados na
praça da Cathedral. Liniers julgou prudente
pôr em pratica o ultimo o supremo esforço.
Beresford empregou as noutes de 11 o 12 de
agosto em preparativos de resistencla. Colo-
cou canhões em todas saladas da praça, de
modo que pudesse bombardear as ruas que
para alli conduziam, guarneceu os terraços
das casas de atiradores. O combate travou-se
todavia de um modo não previsto por elle.
Protegidos por um nevoeiro muito denso, 00
voluntarios catalans de alontevidóo e os cor-
sarios francezes chegaram, sem ser vistos, a
uma bateria ingleza, em torno da qual tra-
vou-se um combato encarniçado. Liniers cor-
reu para sustentar sua gente ; depois, for-
mando quatro columnas do ataque, investiu a
praça por quatro ruas differentes.08 in,glezea,
atacados das extreinidades para o centro, vi-
ra.m-sie logo em um circulo de fogo.13erestbrd,
que estava sobre a aboboda. da Recoba, teve
seu ajudante de campo ferido mortalmente a
seu lado. As fileiras dos seus rareavam ; 300
dos seus caltiram sob as balas dos hespanhoes.
A posição não era mais sustentavel, O gene-
ral ordenou a retirada e entrou na fortaleza,
onde ele foi o ultimo a passar a ponte leva-
diça.

Linieras mais do que nenhum outro porta-
ra-se bem. Estivera sempre no mais renhido
do combate, tão calma como em parada. Foi
um inilagre não morrer. Suas roupas esta-
vain crivadas de balas.

Apenas os inglezes se encerraram na fortale-
za, o chefe hespanhol fez contra alies um fogo
terrivel com os canhões que conquistara e oa
conduzidos do Retiro. Fez igualmente estabe-
lecer na margem baterias para impor-se ao
respeito pelas canhoneiras inglezas. Beresrord,
depois de ter resistido durante duas horas,
comprehendeu que a praça não podia ser mais
defendida. Fez arvorar a bandeira parlamen-
tar. I.iniers exigiu uma rendição á discreção,
que foi acceita. Todavia, com a generosidade,
que era qualidade saliente de seu caracter,
concedeu, no moinento, as honras da guerra a
seu bravo adversado. Teve até a fraqueza
de conceder mais tarde, na capitulação asara
pta, vantagens que nem a municipalidade
nem o governo de Montevideo quizeram re-
conliaaier.

Duzentos inglezes depuzeram as armas e des-
filavam deante das tropas hespanholes. Foram
conduzidos seta demora para o interior das
terras. Trinta e cinco peças de trincheiras, 29
de campanha, 1600 fuzis e as bandeiras do 710
regimento foram o premio da victoria..

A tomada de Buenos-Aires, a Reconquis-
ta, como chamam os liespanhaes, teve unia
repercussão enorme na America. Valeu a



Em igual penedo do 1891..

RECEBEDORIA

Rendimento de dia 1 a 3 de
julho de 1892 	

Idem do dia 4 	

1.076:844$G22
1.123:235$042

78: 191$202
22:135$924

Extraordinaria

Montepio dos emprega-
dos de fazenda im-
portanda recolhida
aos cofres desta al-
fandega pelos respe-
ctivos empregados,
força dos guardas e
pearão do escaler,
proveniente da suas
contribuiçõ:ss e joias
para o referido nu-
tepio, e relativas ao
ma do abril fin-
do, na forma do dis-
posto no regulamen-
to a que se re:'ere o
decreto n. 942 A de
31 de outubro de
1890 	 	 .	 70$317

Deposito

Direitos de ex portação. I :832$46d
Imposto de transmis-

são de propriedade. 274$200
~mento de 10

sobre o mesmo im-
posto 	 	 2t)

2:134$086

30:822$183

'maxima....
Temperatura á. sombra.. minima....

média......
Smaxima....
)minima....

Dita ao sol 	  ma,xima....
Evaporação á sombra 1°1,3.

Dita na relva 	

(Lide, mas teve ao mesmo tempó eonsequencias
politicas inesperadas e coasiderave:s. Revelou
aos eis-atolas entesei-alo os mais munero z os e 8a.
bendo bater-se tão bem quanto Os hespanboes,
eram os mais fortes. Desde então impuzeram
sua& vontades ás autoridades qUe ispresenta,
vara a metrorle. O vice-rei foi deposto e
Liniers noinea«) chefe militar. Cm chefe, era
preciso um. O perigo era Imminstite, Os Ingle-
ZPS, senhores. pela fixita do Rio da Prata, viam
chegar todos os dias reforços que pediam e
que elevava-se a 12500 homens o corpo expe•
die:onario. havia urgencia em organisar
defesa,. Por confissão dos seus proprios

Liniers empregou rara habilidade mili-
tar o verdadeiro genio de organisnão

(Coneel ia)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 3 de
julho do 1892 	 	 713:756$900

Idem do dia 4 	 	 3G1:087$002

100:327$120
Em igual periodo de 1891..	 16e:710$913
DIESA. DE xilemas DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 3 de
julho de 1892 	 	 107:5S0$313

liem do dia 4. 	 	 16:229.s029
-------

123:715$912

NOTICIÁRIO
'relesseramturts— Ao Sr. ministro da

guerra foram endereçados os seguintes:
Cevam', 3 — Felizmente Corumbá ren-

deu-ss (1.'pois do pequena resistencia do 2'
batalhão de artilharia, Coronel. nomeio as-
sumiu cominando do 21 de infantaria.
Tudo em paz. — Tenente Ouidi, Abral4e,.

r cUYABA', 3 — Corumbá pacificada. Algu-
ma resistencia do 2° de artilharia. Assumiu
cominando do 2l n de infantaria e da fronteira
de Corumbá o tenente-coronel Hora:cio Paz.
— General Da?tro.

Cut-Aux', 3 — A capitai deste citado está
em festas pela ren:lição do Corumbá. Con-
gratulo-me cunvosco por este importante
fiacto. — O chefe de policia, Polvo Ponce.

O Sr. ministro do interior o justiça e da
instrueção publica, correios e telegraphos re-
cebeu hontem os seguintes:

NATAL, 3 — Communieo-vos que. ho;cs teve
Jogar, com a maior solemnidade e assistencia
de immenso c,oneureo do cidadãos, a installa-
çio do superior tribunal de justiça do estado,
snulo eleito presidente do tribunal o desem-
bargador Jeronymo Annrico Raposo da Ca-
mara.— O governador Pedro Ve'ho.

BELÉM, 3 Communico -vos que abriu-se
hoje o congresso do estado. Saudo-vos. —
Lauro Sodre.

MseEió, 1 — Depois de muitas e porfiadas
luetas eivicas, o estado de Alagóas entra hoje
francamente em sua vida autonoma. Foi in-
stallado solemnemente o tribunal superior de
justiça e começa a vigorar o orçamento com
todos os serviços que passaram para o estado.
Inauguradas bambem hoje as duas secretarias
de estado. Saudo-vos.— Gabino Besouro, go-
vernador.

13i bli atheca do	 roi to —Esta
bibliotheca foi Ileluentada durante 26 dias e

noutes do mez de junho findo, por 259 lei-
tores, sendo 120 inibi-ares e 130 pai=anos, que
consultaram 148 obras, a saber: philosophia
5, Meneias phyeicas e naturaes 4, mathema-
ficas 7, hIstorá e geogiaphia 29, arte militar
12, engenharia civil 1, diec'onarios incyclo-
pedicos 2, legislação e administração 3, lin-
guistica 20 e litteratura 35.

Foram em portuguez 105 e franeez 43.
Igualmente foram consultados 111 jornaes e

revistas naeionaes e estrangeiras.

Ill ytilerioncia da, artilharia
do «I're .4ideato Pinta » —No dia
26 do fevereiro ultimo teve logar no mar as
exp'risneins da artilharia do ceuzador chileno

- P e d de te Pinto, constru ido em la Seyne, pela
Forqes et elct,,Cer.; de la Md litermnde.

O armamento deste navio compõe-se, como
já tivemos ocasião do dizer, (te 4 canhões
Canet, de 15 ceutimetrss e 15 calibres monta-
dos em m e ias torres, dons de cada bordo ; 2 ca-
nhões Canet, de 12 centimetros e 45 calibres,,
uni a ré e outro avante atirando em retirada
e caça; 4 canhões do tiro rapido Ilotelikiss. de
57 millimetros sobre os passadiços ; 2 canhões
revolvers llotelikiss, do 37 millimetros nos
cestos de gaveas e 2 metralhadoras Maxise
bambem nos cestos de gaveas ; 3 tubos lança-
torpedos Canot, um em caça e os outros pelo
traves na bateria.

O mar estava calmo e o tempo muito favo-
ravel a esse genero de experiencias.

Lançaram primeiramente um modelo de
torpedo com cada um dos tres tubos. O de caça
provou per0:4tamente.

Depois procederam a experieneias com os
canWes llotchkiss e metralhadoras Maxim
estas fizeram 200 disparos cada uma em duas
salvas. Os canhões Canet, de tiro rapido, de 12
e 15 centimetros, deram cada um dous tiros,
um em caça ou em retirada com O" e o outro
ciun angulo de 5 a 10' de pontaria em altura.

Para os canhões de 12 eentimetros o pro-
jetil tem estojo ; para os de 15 o pre,ectil e
carga são separados para facilitar a arrumação
nos paiées.

Mas em principio, no system Canet, mesmo
para o calibre 15, o projecta é sempre cello-
cado na extremidade do estojo. O peso (10 pro-
jectil é de 40 kilos para o canhão de IS centi-
metros e de 21 kilos para o de 12 emiti-
metros.

A velocidade inicial é de 700 metros para a
carga oaLnaria ; porém, com ia:Sineira carga
e com polvora conveniente, obteem-se 800
metros sem a pressão passar de 2,400 kilos.

03 reparos manobraram facilmente e a cula-
tra abria-se com uma só mão durante todos
os disparos. O apparelho de percusão fune-
cionou perfeitamente.

Foram lambem feitas experiencias de ra-
pidez com o canhão Canet, de 12 eentiinetros,
collocado em caça. Para o serviço havia Um
homem encarregado das pontarias, um ser-
vente que manobrava com a culatra, um que
carregava e um outro que retirava os es-
tojos.

Deu uma salva di 10 tiros com polvora sem
fumaça. O apontador visava e commandava o
fogo. Entre a voz—carregar—e o ultimo tiro,
decorreram 54 segundos.

Todos os movimentos e notavelmente a volta
em bateria foram executados com precisão
matliematica.

Foi esta a primeira, experiencia do rapidez
feita a bordo de um navio com canhões frau-
cezes de tiro rapido de calibre médio.

As experieneias foram dirigidas pelo com-
mandante Valenzuela Day, prest lente da com-
missão chilena ; a cilas assistiu o contra-
almirante Ménard, inspector geral da ma-
rinha.

Ciaitadoriit Geral da Ouer.
ra—•est -se hoje o pessoal das escolas mai_
tares, inclusive a Pratica e a de Aprendizes,
os roperarios militares e os officiaes refor-
mados.

Repartição Contraí Metoo..
rotogica— Resumo me.teorologs0 da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 2 ,Ie julho de 1892
i maxima.... 21,5

Temperatura á sombra../minima.... 15,2
(média 	 	 18,3
)triaxima.... 22,7

8$
maxima..... 52,6 .

. Evaporação á sombra Pu ,O. Chuva 21%1.
Dia 4 de julho do 1892

22,6
14$
18,7
25,4

6,4

50,2

Alrandog-a do Penedo
Demonstração da receita arrecadada por

esta aliiindega, no mez de maio findo, exer-
cicio de 1892, comparada com a do igual
ma do armo passado, exercicio de 1891, or.
ganisada:de azeórdo com a circular d.o Mi.
nisterio da Fazenda, de 2 de abril de 1887,
sob n. 13, e portaria da thesouraria de fa-
zenda deste estado, de 18 de julho do mesas
patino, sob n. 54.

EXERCICIO DE 1892
MAIO DE 1892

Importação .

Direitos de importação
para constituo 	  17:539$885

Expediente das capa-
tazias 	 	 26$400

Armazenagem 	  183$357

Addicionaes

50 e GO 0 /, sobre di-
reitos de consumo • 10:534$034

10 °is sobre capatazias
e armazenagem.... .	 2l$022
	  10:555036

Interior

Renda da Imprensa
Nacional e do Diario
Officiat 	 	 4$000

Solto do papel:
Fixo 	  5$000
P roporcional 17$166
Adliesivo	 176$600
Augmento de
Imposto sobre venci-

mentos 	 	 87$600	 294582

Dita na relva 	
Dita ao sol 	

17:770$142
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QUADRO DA RENDA DO MEZ DE MARÇO DE 1892, COMPARADA COM A DO EXERCICIO DE 1891

550$588

DEMONSTRAÇKO

Janeiro a deunibro Iferenças

1892 1891 Para mais Para menos

Importação 	 21:476$563 6:558$758 14:917$805
Despacho maritimo 	  429$900 400$100 29Á800
Addieionaes 	 498$247 	 498;217
Exportação 	 15:483$720 	 15:483720
Interior 	 768$400 3:316$536 	 2:548$136
Extraordinaria 	  $300 8$900 	 8$600

23:173$410 25:768A014 15:445$852 18:040$156
Depositos 	 186$140 110$000 76$140

23:359$850 25:878$014 15:522$92 18 : 010$456

Observa-se:
que a diferença na renda liquida é do 2:594004, para monos
que no referido rnez não se verificou dorpacIro de mercadorias que gosern do avordo isen-

ção por acto algum do governo.
Alfandega do estado do Espirito Santo, na cidade da Victoria, 11(10 abril de 1802.-

O 10 escripturario, Godofredo da Silveira.

Alfandog-a do .Arnertj
DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS ARRECADADAS NO MEZ DE ABRIL DE 1892, COMPARADA COM A DE

IGUAL MEZ DE 1891

Demonstração

Exerciclos Diferença

1892 1891 Para mais ParameneS

Importação 	  18:475$282 24:011$888 	 5:530$600
Despacho maritimo 	   240$000 	 240$001
Addieionaes 	 10:486$219 	 10:4,219
Exportação 	
Interior 	 2:817$112

110$000
1:989$237 i;~ ... 110$000

Extraordinaria 	 1%800 31$362 	 23$563
------------------

31:789$413
----

26:385$647 5:910$30Somma 	   11:314$094
Deposites 	 764$900 405$240 359$660

32:554$313,26:790$887 11:673$754 5:910$329

Exercicios
	 Differenças

Rendas

18.92 1891 Para mais

.11

Para menos

Im porta çio 	  88'238P61 148:890004 	 60:651$643
Despacho inaritimo 	 300$000 210$000 100$000
Ex p nlação 	 101:141$927 	 101:131$927
Addicionae3 	 42:471$085 	 42:471$085
Interior 	 1:664$470 11:581$310 	 9:V19$840
Ex traordinaria 	 •	 509$686 2821;770 2:6$916
Deposi tos 	  	 9:130750 4:55W243 	 2:424$488

135:314$357 266:654254	 42:798$001 174:137$898

A diferença para menos de, 131:339 847 provém principalmente de terem
cobrados pelo Estado os direitos de exportação, transmissão de prcliritdadts
e profissões.

Alfaudega de Manáos, 2 de maio do 18£72.— O ajudante do inspector,
da Situa.

passado a ser
e iralustras

Iodo Antonio

EXERCICIO DE 1891
MAIO DE 1891

Inzportaçõo
Direitos do consumo

em ouro .....
Expediente das capa-

	

tazias 	
Armazenagem

Interior
Renda da • Imprensa

Nacional e do Diario

	

fficial 	 	 5$000
Sello do papel:
Fixo 	  9$800
P roporcional 209306

	

Adliesivo 	  173$300

Deposit s
Emprestimo do cofre

de orpliãos 	  4 :576.;;037
Deposito3 de diversas

origens
Saldo do sello de ear-
tas da agencia do cor-
reio desta cidade-, 	 23$385

4:599$122
Montepio dos Empre-

gados de Fazenda:
Importando recolhida
aos cofres d . sta. al-
fandega pelos respec-
tivos empregados
força dos guardas e

•patrão do escalar,
proveniente de suas
pias e contribuições
para o referido mon-
tepio, e relatvas
mez do abril findo,
do aecordo com o
disposto no regula-
mento a que se re-
fere o decreto
n. 942 A de 31 de ou-
tubro de 1890 	

517$-,M0

1$100
8$288

392$206
Imposto de transmis-

são do propriedade. 	 175$800
Idem sobre vencimen-

tos 	 	 95$117
668$483

1.094;183
-----
5:933$976

Recapiiulaçao

Importação 	
Addicionaes 	
Interior 	
Extraordinaria, inclu-

sive o monte pio dos
empregados da Fa-
zenda 	

Depsit.o...inclu sive o
de diversas origens.

Observação

Em maio de 1892 a diferença para mais
é de 24:888$207.

Deixa do acompanhar a nota da importan-
ção das principaes mercadorias, cujo conheci-
mento possa servir de proveito as classes
interessadas, porque nada houve de extra-
ordinario naquelle mez ; hem como deixa-se
de , mencionar a importancia dos direitos de
smportação não cobrados no mez de maio
findo, a que se refere este boletim, na flirma,
recommendada no art. 19 da lei n. 20 de :?0
de dezembro de 1891, pelo não importação
de ohjectos pertencentes á p.ssoa, empresa,
companhia ou instituição, em cujo favor se

.S•1\orreedesse a isempção dos mesmos direitos.
Alfandega do Penedo, 9 de junho de 1892.

I	 g 2-, cs Tipturario, Augusto Lassa. .

Diferença para mais é de 5:703$426

Alfandega do Araeajú, Estado de Sergipe, (1 da maio de 1892.— O 1° e,scriptarariO,
Manoel Pereira de Oliv:ira Coelho.

AL1'A.ND EGA. DE /kr ANÀO S
W MONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA PELA ALFÂNDEGA DE BIANAOS, NO MW DE ABRIL,

DE 1892, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO EXERCICIO ANTERIOR

EXERMWS Eo;':
1801	 U492

556$588 17:770$142
10:555$056

C68$483	 292$582

109$483	 70$317

4:599$422 2:134$086

5:933$976 30:822$183
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QUADRO DA RENDA A 	 DADA PELA ALFANDEGA DA DARIA NO MEZ DE MAIO DE 1E92
COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DE 1801

Denominações 1892 1891

Diirerenças

Para mais•	 •

--------

Para menos

•	 Importação

Direitos de importação para con-
sumo 	 507:458$816 603:111$374 	 100:627$258

Expediente dos	 generos	 livres
de direitos de consumo. 7:819173 8:601961 	 782$788

Expediente das capatazias 	 '	 1:781$536 1:773$649 7$887
Armazenagem 	

lkspacho maritimo
8:51-1$042 9:826$211 	 1:315$169

Imposto de pharnes 	 4:360$000 3.780$000 580000
Imposto de doca 	 744$936 367$830 377$286

Addicionaes:
De	 10 0/0 	 2'236$326 	 2:236' 26
De 50 0/0 	 100:921$261 	 100:911. 261
De 60 0/ 	 060.594$822 	 160:594822

Expofitação
Direitos de exportação dos generos

nacionaes 	 261$182 117:6218189 	 117:363$507
Ditos dos diamantes 	   120$750 	 120$750

Interior
Renda do Diario Official 	 13$000 	 13$000
Direitos das	 matriculas da facul-

dade de medicina 	 760g;00$ 92%000 	 160$000
Laudemios 	 213871 197000 16$125
SrAlo fixo, por verba 	 992$190 4:223$380 	 3:231$190
Dito proporcional 	 201:997 10:850$040 	 10:645$043
Dito adhesivo 	 21:444$300
Imposto de transmissão de proprie- 12:120$040 9:324$800

dade 	 6:262$398 	 6:262$393
Dita de industrias e profissões 1:966$350 	 1:96%358
Dito predial 	   1:105$666 	 1.105$666
Dito sobre vencimentos 	 554$892 	 564$392
Divida activa 	 154$787 82$091 72$096

Extraordinaria:
Indemnisações 	 10$200 11$500 8$000
Receita eventual, comprehendidas

as multas por infracção, etc 	 3:822$944 1:885$562 1:937$382
Sello dos bilhetes de loterias 9:000$000 	 9:000$000
Producto do imposto addicional de

5 oito 	 20$450 2$600 17É850
Montepio dos empregados publicos 561$117 	 561$l47
.Agio	 335 0/„ 	

Depositas:
Multas para empregados. 	

3:460$438 80:343$130 	 76:882$992

Producto	 de	 arrematação para
consumo 	

.782$774
29$418 	

950$068 	
294419

175$294

Contribuição para o Lazareto....
Contribuição para a Santa Casa

de Misericordia, 	
Seno de patentes da guarda na-

39$040
3:853$020 2:177$867

133$760 	
1:175$153

04$728

cional 	 1:71%000 	 4:718$000

831:115$536 887:164$196 278:427$465 334:47%125

Resumo

Importação 	
Despacho marítimo 	
Addicionaes
Exportação 	
Interior	
Extraordinaria.	 	
Depositos 	   

525:570$567
5:104$936

261$182
24:347$440
7:884$749
4:204$253

263:74Q$409 	
4:147$650

628:312$895 	

117:745$349 	
31:727495 	
91:243$092 	
7:987$695 	

957$286
263:742$409

102:742$328

117:484$257
13:379$985
83:358$343
3:783$442

831:115$536 887:164$196 264:699$695 320:748$355

Obsorvatorio AstrOnoiniet)
— Resumo meteorologico dos dias 1 e 2 de
junho de 1892
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1 7 hs. da fonte . 768.53	 16.9 1 13.11	 92.0

2 •	 • manhã. 76815	 17.4' 12.37	 83.8

3 7	 •	 •	 • 767.50	 16.9! 12.93	 91.0

4 • 1	 •	 •	 tarde.. 768.11	 20. n 	 14.47	 81.0

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 44,5, prateado 29,5.

Temperatura maxima 21,5.
Temperatura minirna 14,8.
Evaporação 1,0.
Ozone 5.
Chuva:
Dia 1 às 7 horas da noute 0npn87.
Dia 2 ás 7 horas da manhã Oni/m99.
Velocidade media do vento em 24 horas

Estado do cda

1) 0,8 encobertos por cirro cumulus e
cumulo-nimbus, vento nullo.

2) 0,9 encobertos por cumulo-nimbus e nina-
bus, vento S

3) 0,5 encobertos por cirrus, cirro-cumu-
lus e cumulus, vento nullo.

4) 0,7 encobertos por cirro-cumulus,cumu-
lus e cuinulo-nimbus, vento N 2m,3.

Observacções sitnultanPas, Rio Grande do
1—Barom, 757,10,t hArm. cont 12,8,

céo claro, vento NE moderado. Rabio, dia 1,
barom. 762,30, therin. cent. 21,5, céo claro,
vento S moderado. Choveu liontem.

Santa Casa da Miscnricord
— O mo;imento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôres, em Caseadura, foi no dia 1 do cor-
rente o seguinte:	

Nac. Mr. Total

Existiam 	 	 744	 710	 1.454
Entraram 	 	 19	 29	 48
Sahiram 	 	 16	 21	 37
Falleceram 	 	 5	 2	 7
Existem 	 	 	 735	 735	 1.458

O movimento •da Sala do banco e dos con-
sultorios publieos foi, no mesmo 'dia, de 191
eensultantes, para os quaes se aviaram 208
receitas.

Fizeram-se 19 extracções de dentes.

E no dia 2:	
Nnc.	 ENL Totnl.

Existiam 	 	 735	 923	 1.458
Entraram 	 	 15	 24	 39
Sahiram 	 	 9	 23	 32
Falleceram 	 	 . •	 4	 4	 8
Existem....	 	 	 736	 721	 1.457

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 220
consultantes, para os quaes se o.viararn 281
receitas.

Fizeram-se duas extracçóes e seis obtu-
rarções de dentes.

E no dia 3:
Nac.	 Est. Total.

A diferença para menos em maio de 181;2 é de 56 048660.

Capataziis

multi= mez entraram para os armazens 6.305 volumes e salliram 7.779.
Segunda secção da Alfandega do Estado da Bahia, 7 de unho de 1892.-0

Existiam 	
Entraram 	
Sah iram 	
Falleceram

' Existem 	
O movimento da sala do banco e dos oon-

sultorios publicos Ibi, no mesmo dia de 223
consultantes para os quaes se oviaram
receitas.

•

736	 721	 1.457.
23	 16	 39
14	 20	 34
9	 6	 15

713	 704	 1.447
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annos, residente e fallecida alrua do Cotovello
n. 18.

Tuberculose pulmonar- o', brasileirol Joa-
quim Antonio de Moraes, 30 annos presa-
ativeis, residente á rua do Monte Alverne3
verificado o obito no Necrotério.

Feto-um feto do sexo feminino, filho de
José Dias, residente á, travessa de S. Sebas-
tião n. 15.

Athrepsia-as fluminenses Alzira, filha de
Arthur Crellon de Souza Pereira, 2 annos, re-
sidente à rua da Assittnpsão 11. 15; Aurea
filha de Joaquim Bernardo Simões, 4 mezes
e 7 dias, residente e lallec:da à rua de José
Bordfacto 11. 5. (Total 2.)

Apvlexia, cerebral-o fluminense Arthur.
filho de Mahar Miranda, 30 dias, residente e
fallecido á rua Santos Rodrigu.es n. 133.

Ec1ampsia-a brasileira Joanna Augusta
Nabuco de Abreu, 32 annos, casada, residen-
te e fallecida á travessa do Oliveira n. 3.

Febre perniciosa-o italiano G:ovani Secip-
per, 58 annos, viuvo, residente e Iallecid)
rua da Real Grandeza n 44.

Pneumonia-o fluminense Dr. José Antonio
de Velasce Mofina. 78 annos. casado, resi-
dente e fillecido á rua do Conde de Baependy
n. 82.

No numero dos 28 sepultados estão incitados
8 indigentes.

E no dia 2:
Arteurystna da aorta - (s potugueze-s An-

tonio José Pereira, 58 armas, solteiro,
residnte , e falleeido á travessa do Gue-
des, n. 3; José Gonçalves Carvalho, 32 an-
nos, solteiro, residente e fallecido, á rua Er-
melintla n. 2. (Total 2.)

Beri-beri- o maranhense, Assuero F're,n-
cisco de Carvalho, 26 annos, solteiro, resi-
dente no quartel do 10) batalhão de infanta-
ria, e fallecido no Hospital Central do
Exercito.

Amollecimento cerebral-a fluminense Fran-
cisca Bernardes dos Santos, 53 annos, viuva,
residente e fallecida á rua S. Clemente
n. 147.

Broncliite capinar-o fluminense Gabriel,
filho de Joaquim Ignacio Dagne, G annos, re-
sidente e fidlecido á rua do Lavradio n. 35.

Broncho-pneumon na-ofluminense Reinaldo,
lho, de Catharina Maria da Conceição, 3 an-
nos o 4 mezes, residente e fallecido á rua dos
Invalidos n. 101.

Catarrho sufocante-o fluminense Napoleão,
filho de Pardo Villa Franca, 1 mei, residente
e fallecido á rua do General Camara n. 267.

Congestão cerebral-a fluminense Marga-
rida, filha de Manoel Joaquim Lopes, 2 annos
e 3 meus, residente e fallecida á rua Senador
Pompeu n. 284.

Cholerina- o fitiminense Adiam Sampaio,
filho de José Teixeira de Sampaio, 5 annos,
residente e fallecido á rua S. Luiz Gonzaga
n. 217.

Dilatação da aorta abdominal-o portuguez
José Botelho, 52 antros, solteiro, residente e
•fallecido á rua Marques de Abrantes n. 39.

DeseollamenU) placentario-um fato do sexo
masculino,fillio de Francisco Teixeira da Lapa
e Oliveira, fallecido á praça de S. Christovão
n. 30.

En:erite-aguda-a fluminense Romana, filha
de Carolina. 18 annos, residente e fallecida á
rua S. Leopoldo n. 39.

Entero-colite-a brazileira Isaltina,46 antros,
solteira, residente e fallecida no Hospicio Na-
cional de Alienados; o fluminense Joaquim.
filho de José Pereira de Souza. 4 mezes, resi-
dente e fallecido á rua dos Coqueiros a. 59; o
portugnez Francisco Ferreira, 24 annos, sol-
teiro, residente á, travessa das Partilhas n.
e fallevido na Santa Casa. (Total, 3.)

Febre retnittente typhoide-a brazileira Ma-
ria das Dores Redo, 30 anileis, casada, resi-
dente e fallecida á rua Muriguipary n. 15.

Fraqueza congenita-a fluminense
filha de Miguel Antonio Muniz, 3 dias, rest-
den.e. e fallecida á rua Jogo da, Bolla n. 68.

Gastro-interite- a 'Iminente Jovelina, fi-
Dm de Anna Lucia do Nascimento, 3 1/2 amue
residente e fallecida á rua do Rezende n. 40s.

Ilernitt estrangulada- o portuguez Antonio

rua do Visconde de Itannan. 91 e fallecido
Santa Casa.

Ilemorrhagia cerebral - o baldam) frei Sa.- •
turnino de Santa Clara Nunes do Abreu, 73 an-
nos, fallecido á rua Bambina n. 88 ; o bra-
zileiro Henrique Munhoz, 25 antros, solteiro,
residente e fallecido á rua de Santonio n. 24.
Total, 3.

Lesão cardina - o bahiano Pedro Antonio
doa Santos, 24 :untos, solteiro, residente a
bordo do vapor Amime° Leal e fallecido
Santa Casa.

Marasmo - a africana Margarida, 90 annos,
solteira, residente e fallecida á rua Senador
Pompeu n. 149.

Polynevrite infectuosa- o espirito-santense
João Francisco, 30 annos, solteiro, residente
Li. rua da Misericordia n. 42 e fallecido na.
Santa Casa.

Syphilis cerebral - o fluminense Francisco
Xavier da Silva Braga, 38 annos, solteiro,
residente á rua Cometi() n. 1 e Ihnecido na.
Santa Casa.

Tuberculose pulmonar - a mineira Tho-
mazia Maria Domingas, 26 annos, solteira,
rasidente á rua Colide d'Eu n. 155; a brazt-
leira Ursulina Maria da Conceição, 42 annos,
solteira, residente á rua General Polydoro
n. 48e fallccidas na Santa Casa ; a brasileira
Eugenia, filha de Januario Escoreello,
mezes, residente e fallecida á rua das Mar-
recas n. 10; os fiuminen es Manoel da Costa
Gomes, 22 aflitos, solteiro, residente e falle
eido á rua Vinte Quatro de Maio n. 141;
Francisco Tavares Muniz, 22 antros, casado,
residente e fallecido á rua Barão de S. Felix
n. 124; a rio-grandense do sul Deolinda lier-
minia dos Santos, 60 annos, solteira, residente
e fadlecida á, rua dos Arcos a. GO; o cearense,
Francisco Alexandra de Oliveira,_34 annos,
solteiro, residente em Copacabana e edlecido
no hospital de S. João 13aptista. (Total, 7.)

Tub:, rcidose-laryngca - a fluminense Maria
Luiza de Souza, 20 annos, solteira, faneeida
no hospicio da Saude.

Tisica - a fluminense Rita. Maria Abrantes
Faria, 41 antros, casada, residente e fallecida
á rua do General Caldwell n. 132.

Velhice - a atlemã Rita Hunig, 95 annos,
viuva, residente e fallecida ia rua da Prainha
n. 38.

Apoplexia cerebral - o africano Ramiro,
70 animes. solteiro, residente á rua Pedro Amo-
rico n. 70, e fallecido na Santa Casa.

Fetos- um do sexo feminino, filho de"Maeia
Itaymuntla da Conceição, residente á rua 171'.
Joaquim Silva n . 77 ; outro, filho de Manoel
Pires, residente á rua do P.nheiro n. 21.
Total 2.

No numero dos 38 s'pultados estão incluidos
13 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

E no dia 3:
Athrepsia-o flum:neuse Olymp:o, filho de

Joaquim da Silva Ramos, 2 mexes, residente e
falleeido no morro da Provideacia n. 0.

Catarrho sufocante-o fluminense Norival,
filho de Anton:o Ferreira Passos, 15 mexes,
residente e fallecido á ladeira do Faria a. 10.

Convulsões-os fluminenses Antonio, filho
de Maria Antonia do fio atm, 19 mexes e 11
dias, residente e falleeido á rua do Conde do
Bonenn mm. 133 ; Emitia, filha de lienriqueta
latim de Moura, 8 mezes, residente e fallecida
Lima do Navarro n. 19. (Total, 2.)

Enterite-a fluminense Maria, filha de Time-
adoro Antonio da Silva, 19 mexes e 28 dias,
residente e eillecida á rua I). Mons() n. 2.

Entero-eolite-o brazileiro João, filho de
Raphael Moi-ale, 7 mexes, residente e fallecido
á rua Duque de Saxe n. 8.

Febre amarella-a italiana Georgete Emiti°,
residente á praia do Retiro Saudoso n.35 e fal-
lecida em cantinho para a Santa Casa.

Fraqueza con fluminense Manoel,
tildo de Celina Ai.meiia Rodrignes, 1/2 hora,
residente e fallecido á rua da Imperatriz
•. 142.

Gangrena, do pulmão- a fluminense Ca-
tharina de SOIM Lima, 41 annos, viuva, resi-
dente e fitilecida á ladeira do Barroso n. 36 le

Ilemorrhagia. cerebral-a fluminense The-

Pagadoria	 Thesouro.-Pagam-ss hoje as folhas da Escola Polyte-
ehnim, meio soldo, Imprensa Nacional, Dia-
rio Official, Juizo dos Feitos, Museo, Escola
Normal e Obras Publicas.

Correio-Esta repartição expedirá, ma-
las hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo fris, para Santos, Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo impressos até ás 9
da manha, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Siriris, para Nova York, recebendo
impressos até a I hora da tarde, =tas para
o exterior até ás 2, oldectos para registrar até
á 1 idem.

- Amanhã:
Pelo Esperança, para Santos, Iguape, Para-

naguá, Desterro, Itajahy e S. Francisco, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 11/2, ditas com porte
duplo até ás 2, objectes para registrar até á 1
Idem,

Obitunrio-Sepultaram-se no dia 1 do
Correote as seguintes pessoas, fallecidas do

Athrepsia-a fluminense Olivia, filha de
Joaquim Baptista Ferreira, 36 dias, residente
o fallecida á rua dos Cajueiros. n. 36.

Asphixia por suspensão - o allemão Max
Iiiltner, 26 aflitos, solteiro, residente a bordo
do paquete allemão Belgrano e verificado o
obito no Necrotério.

broncbite capillar-o bahiano Arlindo, filho
de Salina Maria do Rosario, 1 armo, residente
e fallecido á rua do Conde d'Eu n. 249.

Degenereseencia cancerosa do estomago-o
portuguez Manoel Antonio 'gamelo, 70 annos,
viuvo, residente e fallecido á rua Theodoro
da Silva n. 26.

Esgotamento nervoso-o africano João Men-
des, 60 annos, solteiro, residente á rua do
Alcantara n. GO, o fatiecido na santa Casa.

Entero-colite-a portugevt Maria Jacintha.
60 annos, viuva, residente e fallecida no hos-
pital da Saúde ; a fitnninense Sidney de Cas-
tro, filha do hialina Lusia de Castro, 47 dias,
residente e fallccida á rua do Barão de Mes-
quita n. 6. (Total. 2).

Febre amarella-um homem desconhecido,
45 atines presumiveis, residente no alto da
Boa Vista e verificado o obito no Necroterio.

Gastro-enterite-o fluminense Paulo, filho
de Maria Alves Fernandes, 5 meses, residente
e fallecido á rua da Caridade n. 18.

Hypertrophia do coração-o paulista Hen-
rique José da Costa Leite, 44 :unos, casado,
residente o lallecido á rua. Santo Christo
n. 15.

Ilemorrhagia puerperal-a para,guaya Ma-
ria Loreto Fernandes Varella e um feto, seu
filho, 37 annos, casada, residente e fallecida á
rua João Pereira n. 26 A.

Lesão organica do coração-o cearense Ra.y-
mundo Maria Leandro, 50 annos, solteiro, re-
sidente á praça. da Republica e fallecido
Santa Casa.

Lymphatite prniciosa-a portugueza Rosa
Izabel Monteiro, 76 aflitos, viuva, residente e
lance:da á rua de Santo Christo n. 18.

Mal de Bright-o portuguez Antonio Ma-
noel Gonçalves Vieira, 43 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua Engenho de Dentro
n. 14.

Occlusão intestinal-o portuguez Manoel de
Macedo Machado, 40 annos,vittvo, res:dente e
fallecido á. rua do Conde d'Eu n. 77.

Rachitistno-o mineiro Carlos, filho de José
Olvmpio, 18 annos, residente á rua do Conde
de' Botnfitn n. 18 e fallecido na Santa Casa.

Syphilis hereditaria-a fluminense Olinda,
filha de Cypriano da Rocha Toledo, 3 annos,
residente e fallecida á rua de D. Feliciana
a. 289.

Tetano traumatico-o fluminense Francisco
• I s . de Campos, 26 :irmos, casado, residento

'ag,ually e fa.11ecido na Santa Casa.
mo dos recetn-nascidos - a fluminense'
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dente- e lalleeida á praia de S. Christovão
n. 162.

Hepatite — o fluminense Appolinario, 60
D.nnos, solteiro, fallecide no hospicio da Saude.

Lesão cardiaca—a fluminense Adilina Bra-
ga de Faria, 28 rumos, casada, re,idente e
fileckia á, rua Manso Celso n. 110 ; a lua-
Liana, Sylvina, Maria da Conceição, 35 amuos,
silteira, residente á rua do Gentio d'Eu n. 230
e fallecida, na Santa Casa. (Total, 2.)

Lesão organica do coração—o brazileiro An-
tmio Bento de Araujo, 70 armes, solteiro, re-
sidente na estrada da Pe-dia,, verificado o
obito no Necroterio ; o portugucz Antonio José
Rodrigues da Cruz, 61 annos, solteiro, Me-
eido no hospital de S. Francisco do Paula.
(Total, 2.)

Marasmo senil—os brazibuiros Manoel Fer-
rugem, 90 manos presumiveis, residente á rua
Ferreira Vianna n. 21, verificado o obito no
Necroterio ; Angola Bastos, 100 annos presu-
miveis, residente na estrada da Penha, verifi-
cado o obito no Neeroterio. (Total, 2.)

Myelite—o catharinense Antonio Xavier de
Souza, 37 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua Vida! de Negreiros ri. 1.

Nephrite—a fluminense Francisca Maria da
Silva e Souza, 63 a.nnos, viuva, residente e
Dillecida á rua Cerqueira. Lima n. 2.

Pneumonia—a fluminense Elisa, filha de
Felippe Trigo, 7 mezes, residente e fallecida
ao largo da Matriz a. 2.

T ubereu los pulmonares—os bra zi lei ros José
Ignacio de Brito Junior, 16 annos, solteiro,
residente e fallecide á rua Visconde de %aúna,
n. 75 ; Ilenriqueta Augusta Vieira, 22 amuos,
solteira, residente e fallecida á rua Leepoldina
n. 15; Josephina Maria da Conceição, 12 an-
nos, solteira, residente á rua de S. Pedro n.
292 e fallecida na Santa Casa; o portuguez Ma-
noel Nogueira Duarte, 35 anuas, solteiro, resi-
dente e lbalecido á rua Senador Euzebio n. 151.
(Total, 4.)

Variola confluente—os fluminenses Egydie,
filho de Eugenia Maria do Espirite Santo, 4
meses, residente á rua Dr. Nabuco de Freitas
n. 91 e flillecido no hospital de Santa Bar-
bara; Aurora, filha de Jose Quirino, 7 mezes,
residente e falleeida á rua General Caldwell
II. 22. (Total, 2.)

Feto—um, filho de Francisco Jose da Costa
Maya, residente á rua da Guarda Velha
n. 32.

Broneho-pneumenia—o, brazileire Marciano
da Cruz Rangel, 71 annos, solteiro, residente e
fa,Vecide á rua da America, n. 11.

— o fluminense José, filho do
Benedicta Maria Nazareth, 1 mez, residente e
falleeido á rua Evaristo da Veiga n. 51.

Atheromasia generalisada — o fluminense
Manoel Lauriano do Amaral, 60 anus, sol-
teiro, residente á rua D .Afronso n. 16 e fal-
lecido na Santa Casa.

Atroplda — o bespanliol José, filho de
Vicente Multão, 11 mezes, fallecido na Santa
Casa.

Dysentheria — Antonio Camilo, 30 annos
presumiveis, fallecido no IIospicie Nacional
de Alienados.

Febre perniciosa — o fluminense, Arthur,
filho de Baptista Mien Welker, 3 meses, re-
sidente e Medulo á rua Pinheiro Guimarães.

Fractura do eraneo —o fluminense Pedro,
filho de Manoel Alberto da Silva, 3 mines,
residente e fallecido á rua do Conde d'Eu
n. 192.

Gastro-entero-colite — Joaquim, filho de
Fran isco Augusto Paggi, 5 annos, residente e
fallecido no beeco da Musica n. 1.

Meningite — os fluminenses, Gabriella, filha
de Adelina Ilenorata do Espirito Santo, 15
dias, residente e fallecida á rua Guanabara
n. 69, Fidelis, filho do José Luciano Gomes,
5 1/2 mezes, residente e falleeido á rua do
Nuneio n. 18. (Total, 2.)

Tisiea pulmonar — o fluminense Serafim
,los;J Martins, 16 anuns, solteiro, residente na.
Barra do Piralry e allecido na Santa Casa.

Tub ‘rculos pulmonares — Esmeralda e.-
posto da Santa Casa, 23 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido na Casa dos Expostos.

No numero dos 39 sepultados estão incluidos
14 indigentes cujos enterros foram gratuitos.

EDIT.AES E AVISOS
Ctirte do Appella,ção

Faço publico que a appellação commercial
n. 167, appellante o Barão de Santa Alda,
appellados Araujo Ferraz uçc Comp. em liqui-
dação, acha-se com dia para ser julgada, de-
vendo o julgamento ter lugar em sessão da
Camara civil do 7 do corrente.

Secretaria da Cu'trte de Appe/lação, 4 de
julho de 1892.-0 secretario, Laqueai Maria
dos Anjos Expozel.

Guarda Nacional
ORDEst Do DIA. N. 28

Cheio de contentamento, file° saber á guar-
da nacional sob meu cominando que, na for-
matura de hontem, para revista, no Campo
de S. Christovile, dos batalhões 1 0 , 2^, 3', 61,
8^ e 9', de infantaria, constituindo uma divi-
são, e esta de duas brigadas sob o cominando
dos Srs. coroneis Malva io da Silva Reis e Dr.
Fernando Mendes de Almeida., convenci-me
de não terem sido baldados os saerificies, zelo,
a dedicação e o acrisoleÁlo patriotismo dos Srs.
commandantes de brigada, dos corpos e mais
ofileiaes e praças, no louvavel intuito de faze-
rem a guarda nacional chegar á altura dese-
jada, e a que tem incontestavel direito per
suas honrosas tradições.

Notei, e com admiração, o asseio, firmeza e
presteza nos movimentos das tropas que mo
coube a honra de commandar; e por este es-
tado lisongeire cabe merecidos louvores aos
Srs. corneis afalvino da Silva Reis, com-
mandante da 1° brigada, e Dr. Fernando Men-
des de Almeida, commanda.nte da 2 1 ; coroncis
Manoel Mattos Gonçalves, commandante do 3°
batalhão, Luiz Augusto de Andrade Castel lo,
cem In a n da n te do 9; t enen tes-coron eis Leopol-
do Sarthen, commandante do 1°, Alfredo Go-
dofredo Braga de Araujo, commandante do 6°;
major José Laseazas Netto, commandante in-
terino do 8^, o capitão Paulo Vieira de Souza,
commandante interino do 2°.

Tambem louvo e agradeço aos Srs. ofliciaes
do meu estado-maior, tenente-coronel Er-
nesto Augusto de Senna Pereira, majores ci-
rurgião da brigada Dr. Eduardo Augusto de
Souza Santos, Torquato Jose da Cesta e Souza,
Domingos Ferreira Lino Junior e Arthur Ar-
fonso Borges Leal, e capitão Raphael Ar-
ehanjo da Fonseca, pela promptidão o intel-
ligencia com que transmittiram • as minhas
ordens.

Ao Sr. coronel honorario Candido Alves da
Silva Souto cabem tambom iguaes louvores e
agradecimentos pelo auxilio que prestou a
este commando superior para o bom exibe da
formatura, provando assim a sua actividade
e reconhecida proficiencia

Ao Sr. tenente-coronel Alexandre Dyott
Fontenclle, commandante do 2^ regimento de
&avaliaria, pelos esforços empregados para
que o mesmo regimento satisfizesse o serviço
de ordenanças; o ao Sr. major Luiz Augusto
de Carvalho, commandante do 1° regimento
da mesma arma que por sua parte fez o que
pôde sobre o que lhe foi ordenado.

A todos os Srs. officiaes que fizeram parte o
luzido estado maior do commandante superior
dirijo um voto de louvor pela correcção de
seus uniformes, e consideração á pessoa do
chefe,que com isto se orgulhou.

Ao Sr. tenente-coronel Antonio de Castilho
Maia,, cominandante da 4° brigada de infanta-
ria., devo tributar o meu reconhecimento e
louvor, e a todos os seus commandados enleia-
es e praças, pela delicadeza official manifesta-
da em frente ao respectivo quartel, eellocando
uma companhia de guerra, com bandeira e
musica do 11° bata Illão,a qual se recommendou
pela uniformidade e asseio, afim de fazer as
honras por occasião da passagem da divisão
sob meu enfumando.

Si me é licito patentear a minha gratidão
vtlas provas de consideração e o regosijo do
povo, entre o qual se divisavam dignos chefes
e ofilciaes do exercito, armada, policia e mais
corporações armadas, o faço com ardentia de
Meu coração.

A todos que vestem a nobre farda da guar"
da nacional direi: o que haveis feito já deixe

transparecer o futuro da guarda nacional
emboratenhaes ainda muito a fazer. Avante:
meus camaradas ; para chegardes ao terminc
de vossos trabalhos não deveis esquecer e
vossa divisa: (daisciplina,orde.n o lealdade sot
os principias de moralidade social».

Viva a nação brasileira
Viva o marechal Floriano Peixoto !

, Viva a guarda nacional 1
Quartel General do Cominando Superior da

Guarda Nacional da Capital dos Estados Uni=
desde Brazil, 4 de julho de 1892. — Estemic
Josd Feeraz, general de brigada.

—
Arsenal de Marinha

EXAMES DE MACHLNISTAS	
-

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal, faço publico que os exames dos
individuos que pretendem obter cartas do
machinistas de navios mercantes effeetuar-se-
hão nos dias 6 e 8 do corrente, ás 10 horas da.
manhã, neste estabelecimento.

Secretaria da Inspecção de Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 4 de julho de 1892.
—O secretario, Eugenio Candi* da Silveira
Rodriques.

Intendoneia da, Guerra.
O conselho de 'compras desta repartição

recebe propostas no dia 5 de julho, até ás 11
horas da manhã, para a compra dos artigos
abaixo especificados:

27.650 metros de algodão morim para cami-
sas, com 001 ,71 de largura pelo medos ;

39.116 ditos de algodão liso encorpado para
ceroulas, com 0° 1 ,71 de largura pelo menos;

11.082 ditos de algodão branco liso para
bolsos e forros;

2.145 ditos de algodão mescla para cami-
solas;

521 01 ,60 de ganga encarnada para vistas ;
295 ditos de brim branco de linho trançado

fino para calças ;
46.52601 ,80 de brim branco trançado liso

para calças e capas de kepis ;
72.505 ditos de brim escuro regular tran-

ça do;
24.570 ditos de cordão de algodão encarnado

para blusas ;
10.210 ditos de cordão de algodão carmesim

idem ;
7.140 ditos de cordão de algodão branco

idem ;
31.848 botões grandes, osso preto, polidos o

furados para blusas ;
52.848 ditos pequenos, idem, idem, idem;
17.330 pares de botinas para tropa, iguaes

ao typo ;
15.157 pares de cothurnos para tropa,

iguaes ao typo,
Todos esses artigos serão fornecidos de

prompto, á excepção do calçado, que será
entregue tio menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, tambom não sendo con-
sideradas as que não forem feitas de, accordo
com o art. 64 do regulamento e escriptas com
tinta preta, sem rasuras, em duplicata, com
referencia a um só artigo, numero o marcas
das amostras e, finalmente, declaração de
sujeitarem-se á multa de 5 0 10 no caso de
recusarem-se a a.ssignar o respectivo cola
tracto.

Rio do Janeiro, 29 de junho do 1892.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.

—
Arsenal do Guerra da

Capital
CONCURSO lis UMA 3,7A0A DE A31ANEENsE

Do ordem do Sr. general director faz-s
publico, para conlieeilnento dos interessado
que no proxime dia 11 do corrente, terá lu
gar o concurso para o preenchitnento de uni
vaga de amanuense deste arsenal.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capi"
2 de julho dei 1892.— O secretario, A
de Druntmond.

c.
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Estrada, do Forro Central do
Ilrazil

RECEBIMENTO DE LNFLAMMAVEIS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, do dia 5 do cor-
rente em deante, receber-se-hão intlammaveis
na estação Central és terças e sextas-feiras.

Escriptorio do trafego, 1 de julho de 1892.
—Martins Guimardes Filho, chefe do trafego.

Estrada de Ferro Central do
3E3 rftzil

DESPACHO DE TIJOLOS

De ordem da; directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, do dia 4 do cor-
rente em deante, recel2r-se-lião nas estações
do interior os tijolos que se despacharem com
destino a S. Diog,o.
)1Escriptorio do trafego, 1 de julho de 1892.

Martins Guimardes Filho, chefe do tra-.. 1	o.	 (.

OBJECTOS DE EXPEDIENTE

Nesta directoria geral recebem-se propostas
seitadas, em carta fechada, ate ao dia 15 do
corrente inclusive, para fornecimento, durante
o segundo semestre do corrente anno, dos obje-
ctes abaixo declarados:

Pennas Brandaner n. 530 EP, caixa.
Lapis preto Faber II. 2, caixa (duzia).
Tinteiro simples, um.
Barbante fino, kilo.
Dito grosso, idem.
Berço para mata-borrão, duzia.
Papel de linho pautado, portuguez (33 li-

nhas) , resma (inferior).
Dito altnasso, idem.
pito Turchey Mill, resma.
Barbante corda, kilo.
Vidros de gomma arabica, um.
Timpanos, um.
Esponjeiras, uma.
Tinta Stephens, duzia de vidros.
Papel de linho com 25 linhas, resma (infe-

rior).
Espirito do vinho de 36 grãos, litro.
Atanados, um.
Meios de sola. um .
Espatulas de forro, duzia.
Vellas de composição marca Apollo, caixa

com 35 pacotes.
Phosphoros nadonaes, pacote.
Sobre-cartas diplomatas n. 126, caixa.
Vassouras de piassaba, grandes, duzia.
Ditas de palha, idem.
Ditas de cabello, idem.
Caixa do madeira para collectar correspon-

dencia, uma.
Balanças horisontaes com pesos até um kilo,

uma.
Copos de vidro para agua, duzia.
Escovas pequenas para limpar carimbos.

duzia.
Caçarolas pira derreter lacre, duzia.
Espiriteiras, (luzias.
Gomma dextrina, kilo.
Sabonetes de Rimmel, duzia,.
Toalhas de linho, Wein. •
Os condimentes depositarão as amostras dos

objectos que pretendere.n fornecer, que ser-
lhes-hão posteriormente restituídas, excepto
as do contractante.

Nenhuma proposta será definitivamente ae"
coita sem prestara() de fiança idonea. n 11414,-
rando-se não apresentada a proposta eia tal
caso.

Quanto ás demais condições para o contra-
cto, os interessados podem se dirigir a esta
divisão.	 •

Divisão Central da Directoria Geral dos Cor-
reios, 1 de julho de 1892.-0 sub-director, Ar-
fonso do Rego Barros.

EDITAES

Do notificaçÕo a accionistas daCompanbiaTrarts-
p »-te de Mercadorias e Materiaes,para,dentro
doprazo de um alo; a contar da Ia publica-
ção deste, realiwtrent as entradas cm que se
acham em atrdzo, correspntdentes ds suas
acçõe q. sob pena de serem esta vmdida q em
leilão ou consideradas perdidas, na fórma
da lei.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz na Camara Cotnmercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem,
que por parte da Companhia Transporte de
Mercadorias e Materiaes foi presente ao con-
selheiro presidente desta camara, que distri-
buiu a este juizo, a petição do teor scguinte :

Sr. Dr. Presidente da Camara, Commer-
cial do Tribunal Civil e Criminal—Diz a Com-
panhia, Transporta de Mercadorias e Mate-
riaes, por seu presidente, que, tendo na
conformidade dos estatutos chamado nos pra-
zos estipulados os subscriptores de acções para
realigaretn as 2', 3a e 4 , entradas de eapitaes,
deixaram de acudir á. interpellação os accio-
nistas constantes da relação junta, na qual se
especifica o numero de acções e de entradas
com os seus correspondentes valores. D.:vendo
as respecti•vas acções ser vendidas em leilão
para pagamento das entradas, como determina
o art. 4° do decreto n. 850 do 19 de outubro
de 1890 e art. 33 do decreto n. 43, 1 de 4 do
julho de 1891, requer que. distribuida esta ao
meritíssimo juiz a quem toear, sjam notifi-
cados editalmente os accionistas mencionados
na relação, para sciencia do que as acções
serão vendidas em leilão por conta e risco
deites, sendo a notificação publicada por 10
vezes durante um Inez, na contbrmidade das
disposições dos citados decretos. E. por ser de
justiça, pede deferimento. Sobre uma estam-
pilha do 200 N. Rio de Janeiro, 31 de março
de 1892.—Presidente da companhia, Jus, Pe-
reira de Barros Sobrinho.—D espacho : A. Dr.
Salvador.— Rio, 4 de abril de 1892.— Silva
Mafat.—Sobre o que proferi o seguinte des-
pacho : Distribu ida, e au toada , notifique-se.—
Rio, 4 de abril de 1892.— Salvador Monis.—
Distribuição — Distribuida a Moreira em 4 do
abril de 1892.-0 distribuidor interino, F. A.
Martins.—A relação a que se refere a petição
infra é do teor seguinte : Antonio Joaquim
Rebello Braga, 50 acções, 3 , e 4 2 entradas,
10 0 /0, 1:000$ ; Antonio Leite de Carvalho, 10
anões, 3 3 e 4a entradas, 10 0/.. 200$; Antonio
Cerqueira da Motta, 5 acções, 3' e 4° entradas.
10 0/„, 100$; A. L. da Fonseca Ramos, 50 ac-
ções, 3° e 4a entradas, 10 p/„, 1:000$ ; Albino
Manoel de Lima Peixoto, 10 acções. 3e 4' en-
tradas, 10 04, 200$; José Domingos Pereira,
705 acções, 4 1 entrada, 10 0/„, 7:050$; Joa-
quim José Fernandes, 20 acções, 2°, 3° o 43 en-
tradas, 10 600$; Nogueira & Comp., 25
acções, 43 entrada, 10 0 /,. 250$. Observação :
os accionistas estão ainda obrigados a pagar
juros pela mora, na f(' .rma do art. 50 dos esta.
tidos. E, em virtude do meu despacho, se pas-
sou o presente edital, pelo teor do qual são
notificados os accionistas aqui mencionados
para que, dentro do prazo de uni Inez que
correrá da primeira publicação deste, realisem
as entradas do 10 acima descriptas das
acções que subscreveram da companhia stip-
plicante, sob pena de serem as ditas acções
vend : das em publico leilão pelo preço da cota,
ção do dia deste, e par conta e risco de • seus
proprietarios, para pagamento de seus debito@
á mesma companhia, podendo cosa, caso as
mesmas acções não sejam vendidas por Palia
de comwador,, dcclaral-as 'oval

Tutendencia da G acrra
MADEIRAS E REMOS DE FAIA, CAL, PEDRAS pA-

RALLELIPIruDoS E ARTIGOS sEmELI1ANTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 8 do corrente mez, até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o se-
gundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contratar esse
fornecimento queiram procurar os renecti-
vos impressos loa _secretaria desta intenden-
cia onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na fôrma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem ra-
suras, e assignadas pelos proprlos proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
iSfesentar competentemente na ocasião da
sessão, o ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se á multa de 5^/0 no caso de recu-
sarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 2de julho de 1892. — O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Repartição Geral do Obras
Militaras

oinia NO QUARTEL DO 22° BATALI1Ão DE INFAN-
TARIA EM S. CHRI,ToVÃO

Da ordem do Sr. coronel director geral inte-
rino, faço publico que, á 1 hora da tarde do
dia 12 do corrente, recebem-se nesta directo-
ria propostas para a constrecção de um dos
chalets no quartel acima mencionado para
accommodações das praças daquelle batalhão,
em cumprimento do aviso do Minis(edo da
Guerra. de 27 do janho ultimo e de recordo
com o orçamento orpnisado nesta repartição,
onde' os interessados encontrarão as informa-
ções precisas.

Cada licitante deve apresentar sua proposta
em duplicata e acompanhada da quantia de
200$000 para garantir a assignatura do res-
pectivo contracto.

Capital Federal, 2 de julho de 1892.—Ma-
noa/ Luiz de Mello ÁVanes, capitão-secretario
Interino.

Repartição do Quartel Mos-
tro General

De.accordo com o determinado pelo Minis-
terio da Guerra, acha-se de novo aberta a
concurrencia para acquisição de 100 eguas do
paiz com destino á. Coudelaria Domestica e de
Experiencia, devendo os que pretenderem
vender enviar a esta repartição as suas pro-
postas,até ao dia 18 de julho proximo vindouro.

Capital Federai, 27 de junho de 1892. —Josd
Carlos Lamaignére Teixeira, 1^ tenente aju-
dante de ordens.	 (•

TI:strada do rerro Central
deo

MODIFICAÇÃO NO ART. 174 DAS TARIFAS

De ordem da directoria sc declara, para co-
nhecimento do publico, que, em virtude do
aviso do Ministerio da Agricultura, Commer-
cio e Obras Publicas n. 229, de 28 do mezpro-
ximo passado. fica, provisoriamente, ralu-
zido, a começar de 7 do corrente, de cinco
dias a 48 horas, o prazo fixado no art. 174 das
tarifas para a estada livre das mercadorias
nas estações do interior, quando o destinata-
rio residir dentro do perimetro de tres kilo-
metros de raio em torno da estação.

Escriptorio do trafego, 2 de julho de 1892.—
Martins Guimardes Filho, chefe do trafego.

Inspe c toria G-oral das Torras
e Colonisação

FORNECIMENTO DE CARVÃO CARDIFF

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que, áã 1 hora da tarde do dia 6 eo
corrente, em que serão abertas em presença
dos interessados, recebem-se propostas em
carta fechada prra o fornecimento de carvão
Cardiff para o consumo da hospedaria de
migrantes da ilha das Flores durante o 2°
semestre do corrente anno.

As condições deste fornecimento acham-se
nesta, repartição á. disposição dos proponentes.

Repartição Central das Terras o Colonisa-
ção, 2 do julho de 1892.— Lcovigildo dc
SOU3a Mattos, chefo da 43 seeção.	 (-

Directoria Geral dos Cor-
reios



Bancos
Banco Agrieola do Drazii 	
Dito idem 	
Dito Pariz e Rio 	
Iljo.da Republica. 	 ..
Dito	 . 	
Dito idem 	
Dito União 	
Dito idem 	  St

rando-se delias, ou exercer , contra os mesmos
accionistas os direitos derivados de suas
responsabilidades.Para constar, mandei passar
este e mais dons de igual teor, que serão
publicados por 10 Vezes durante um mez e
afixados na fórma da lei, de cuja affixação o
porteiro dos auditorias lavrara a competente
certidão para ser junta aos autos, Dado e pas-
sado nesta Capital Federal em 7 de abril de
1892. E eu, José Luiz da Silva Moreira, escri-
vão intsrino, o escrevi.— Salvador A. Monis
Barreto de Ararr7o.	 ('

De notificação dos accionistas da Compa-
nhia S. Lasaro, na qual se fundiram as
companhias Terrenos e Construcções e Cor-
tua.; es pela Electricidade, Drs. Theodoreto
Carlos Faria Souto e Wencesláo A .L. Oli-
veira Belfo, para no prazo de um me;,
contar da data da 1a publicação do presente
edita l , satisfazerem as entradas em que se
acham em atraso, correspondentes ds suas
acções ; sob as penas da lei.

. O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz na Gamara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc :

Faz saber ao que o presente virem que
por parte da Companhia S. Luar° e em vir-
tude de distribuição do presidente desta Ca-
maca, foi apresentada a este juizo, a pstição
do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. presidente da
Camara. Comtnercial. A compatildaS.Lazaro,
na qual se fundiram as companhias Terrenos e
Construmaes e Cortitme.s pela E lectricidade etc,
(doe. n. 1), com séde nesta capital, á rua da AI-
fandega, n. 60, requer ao Exm. Dr. juiz a
quem for esta distribuida, que sejam noti-
ficados os accio listas constantes da lista junta
para effectuarem as entradas das acções de
que são poss-idores e para os quaes já fluam
feitas as respectivas chamadas (doc. n. 2).
A supplicante. baseada no art. 4' do decreto
n. 850 de 13 de outubro de 1890 e art 31
do decreto n. 434 de 4 de julho do 1891, e
Mais disposições vigentes pede a V. E. que,
preenchidas as formalidades lesmes, sejam as
mesmas aceies vendidas em leilão, por conta
a risco do seus donos, para pagamento das
respectivos entradas ainda não satisfeitas,
tudo na (Virma das leis em vigor. Nestes ter-
mos: Pele deferimento—Sobre uma estampi-
lha do 200 réis.—Capital Federal, 10 de junho
de 1892.-0 advogado Fsan cise o Ferreira de, Al-
~ida. Despacho. Ao Dr. Salvador. Rio. 10 do
junho de 1892.—Si lva Mafra. Sobre o que foi
proltsido o seguinte despacho : D. A. Como
requer. Rio, 10 do junho de 1892. Salv.alor
Munis. Distribuiç'ío : D. a Lopes Domingues,
10 &junho de I892.—J. Concetçna. — A lista
dos accionistas a que se refere a petição supra
é do teor sagitado : Companhia São Lazaro-
Escriptorio Geral—Rio de Janeiro,—l0 de ju-
nho do 1892. Lista dos accionistas da Compa-
nhia São Lazaro que deixarem (1e fazer en-
tradas—Secção Cortumo pela Electricidade. —
Dr. Theodureto Carlos Faria Souto,500 acções.
2,a 31 e 4s entradas,porcentagein 5.10,10 valor
25:000$ ; Dr. Wenceslão A. L. Oliveira Ballo
200 acções 4 s entrada. Porcentagem 10, valor
4:000$. lts. 290008. Sobre uma estampilha
de 200 réis : Pela Companhia São Lazaro-
Jo(To Fartado da Rocha. Pelo que se passou o
presente edital, pelo qual são notificados
os accionistas acima descriplos para, dentrodo
prazo de um mez, que correrá da data da l'
publicação deste, satistazerem á companhia
supplIcante as mencionadas entradas em que
se acham em atrazo, correspondentes ás suas
acçães, sob pena de serem estas vendidas em
publico leilão, pela cotação na occaslão deste,
por conta e risco de seus possuidores, os slot'.
ficados, podendo a aupplicante. caso não en-
contrem as mesmas, comprador, deelara.1-as
perdidas e empossar-se das entradas realisadas
para seu pagamento, ou net,cer contra os
ditos notificados os direitos derivados de suas
respansabilidades, tudo na forma da predicta
petição e leis vigentes. Para constar mandou
passar este e mais ira de igual teor que
serão publicados por dez vezes durante o mez,
no Mario Official e Jornal do onziaercio e
AffIxado3	 '49vteivo (Na audi(Ories na for-

ma da lei, do que lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 15
de junho de 1892. E eu, José Luiz da Silva
Moreira. escrivão interino, a escrevi.—Salva-
dor A. Munis Barreto de Arava°.

--
De citação aos cre lares incertos dos errecutados

ausentes João Frederico & Comp., represen-
tados peço Dr. curador de ausentes, com o
prazo de 10 dias, para allegareot preferen-
cias, na fórma abaixo.
O Dr. José de Oliveira Coelho, juiz sub-

poetar em exercicio da l a poeirada, etc.
Faz saber aos que o presente edital do ci-

tação com o prazo de 10 dias virem, que na
execução que por esta I s pretora e cartola°
do escrivão que este subscreve, movem os
exequentes Ferreira & Irmão contra os exe-
cutados João Frederico & Comp.,representados
por seu curador, foi para pagamento da ex-
ecução penhorada a quantia de um conto cento
e vinte nove mil seiscentos e cincoenta e qua-
tro éis (1:1298654) em mão e poder de Araujo
Santos &Comp., depositarias judiciaes dessa
quantia e sendo assignado ao Dr. curador dos
ausentes o prazo da lei para vir com embargos
e não tendo vindo o mesmo foi lançado desse
prazo. Em virtude do que são pelo presente
edital citados os credores incertos dos exe-
cutados João Frederico & Comp., para dentro
de 10 dias que lhes serão assignados em au-
diencia desta ia preterir, virem oppor suas
preferencias á importancia que se acha depo-
sitada em mão e poder de Araujo Santos
&Comp.. sob psna de lançamento e revelia o
de expsdlr-se a filmar dos exequentes Ferreira
& Irmão o respectivo mandado de levanta-
mento da quantia acima referida e penhorada.
E para constar e chegar a noticia de todos,
mandei passar o presente e mais dous de igual
teor que serão publicados e afixados na fórma
da lei.

Dado e passado nesta Capital Federal aos 4
de julho de 1892. E eu, José Franklin de Al-
meida Lima, escrivão, o subscrevi.—Josd de
Oliveira Coelho.

PARTE COMERCIAL
Rio, 4

Cambio
O mercado esteve irregular durante o dia.

Os bancos abriram com taxa official de 10 1/2
d. sobre Londres, mas pouco depois só davam
leitoas contra caixa matriz a esta taxa. Em
seguida adoptou-se a taxa de 10 3/8 d , que
regulou durante o dia, mas á ultima hora só-
mente para os paquetes proximos, e consta-
ram tran.sacç'.es a 10 3/8 d. contra caixa ma-
triz, a prazos.

O movimento do dia foi pequeno a 10 1/2 e
10 3/8 d. para as lettras bancaria.s,10 7/16 d.
para o papel repassado e do 10 9/16 a 10 7/16
d. para o papel particular.

Ao fechar, o meeeado esteve um pouco mais
firme, com lettras particulares oirerecida.s
10 1/2 d.

As taxas officiaes affixaslas pelos bancos
foram as seguintes
Londres, por 1$, 	 103/8(1,a,101/2a90(1/v
Pariz, por franco 	 906 a 920, a 90 d/v
lIamburs,,o, por marco ll20a g140a 90 d/v
Italia, por lira 	 	 895 a 938, a 3 d/v
Portugal 	 	 416 a 42 	 a 3 dv
No va-York ,por dollar 4$780 a 4:$8 I0,á, vista .

--
Cotação °Melai

Apolices
Aplicas geram da 1:000.$, 5 "/.•
Ditas idem, idem 	

Companhias
Einpraz,a, Obras Publicas... ..... 	 25$000
Dita idem 	 	 268000
Comp. Melhoramentos no Brazil	 34000

Debentures
Debs. Tecidos Carioca 	 	 20-.1$500

Rio de Janeiro, 4 da julho de 1892.— O
presidente, Thontas Rabello. O secretario,
Julio Tavares de Aquino.

•
Ii2stra,da, do Forro Central

do Itrazil
Mercadorias entradas nas estaçies do

S. Diogo e Marilitna no dia 2 do corrente

Desde 1 do mel

Aguardente..... 	 10	 74 pipas.
Café 	 	 83.305 6.632.768 kilog.
Carvão vegetal 	  67.680 1 417.978 »
Couros seccoá e

salgados 	 	 —	 268.060 s.
Fumo ....... 	 	 7.975	 129.016	 x.
Madeiras 	 	 —	 32.965 »

SOCIEDADES ANONYMAS
Emproza, do Construoções

Civis
ACTA DA SESSÃO DA . ASSEMBLEA GERAL ORDI-

NARIÀ DO DIA 6 DE JUNI10 nu 1892

A' 1 hora da tarde, reunidos no salão do
Banco Rural e Ilypothec.ario 115 accionistas,
representado 57,812 acções, o presidente da
empresa Dr. Ililario de GOUVêa observa que,
tratando-se da 2 , convocação da assembléa
geral °Minaria, pôde esta inflacionar com
qualquer ssmma de capital representado, não
assim, porém, a assembléa geral extraordi-
naria, tambem pela 2" vez convocada e para
a qual não ha numero sufficiente, pelo que
declara aberta a assembléa geral ordinaria,
devendo ser opportunamente convocada pela

e ultima vez a extraordinaria.
Propõe, em seguida, para presidir os traba-

lhos o Sr. Dr. Saticho de Barros Pimento),
que é acclatnado e toma assento, depois de
agradecer a assembléa, convidando para oc-
cupar os lagares da 1" e secretaries os Srs.
Drs. Leiffio da Cunha e Iloracio Guima-
rães.

Constituída assim a mesa, observa o Sr.
presidente que, na fôrma dos estatutos da em-
presa, a presente assembléa deve conhecer do
relatorio e. balanço da directoria e parecer do
conselho fiscal, e por isso convida o Sr. 2" se-
cretario a proceder á leitura dos primeiras,
finda a qual, o Sr. Dr. Fernandes Pinheiro
faz a leitura do segundo. Postos conjuncht-
mente em discussão o relatorio, balanço e pa,-
racer, usa da palavra o Sr. De. Magallsães
Castro, que, depois de explicar os motivos de
sua presente attitude, devida unicamente á.
canvicção que nutre sobre o estado precario
ita empreza e que o obriga a pór da lado
quaesquer considerações pessoaes, desenvolve
varias 'santos do impugnação ao relatorio o
contas da directoria e assignala as irregula-
ridades que se deram na organisação da em-
praza, cujos estatutos não foram assig»ados
em fórma., nein por todos os accionistsas; a
ri 'ta dos documentos que deviam achar-se
em tempo á disposição dos accionistas, não se
lhe tendo facultado, no oscriptorio da empra-
za onde procurou sashos; a acta da instalação
o o live° de presença dos que alti comparece-
ram ; o facto de não se toe munido a directo-
ria para resolver sobre assmnptos importan-
tes da empresa, pois, como verificou no
livro respectivo, não consta reunião alguma
depois do mez de setemliro ultimo, dando
isso lagar a que a.ssumptes Importantes,
como a acquisição de immovels, fiassem
tratados e ultimados s.5 jacto presidente d,

9M:$000
996$000

:1500)
378000
408000
90$000
•°$:se()
914;000
4950,0,
§,045.00A

Milho 	 — Ih.000	 A

Queijos 	 9.943 222.821	 >5

Toucinho 	 8.210 184.930	 s.
Diversas 	 22.894 857.225	 is



directoria', a grave irregularidade que notou
na wcript urna°, onde figura. successivamente
lançada e ratirada a verba relativa ao paga-
mento de desp ezas de incorporação á Empraza
de Obras Publicas no Brazil. sem duvida por-
que já va.e produzindo bons resultados a sua
propaganda contra o pagamento de incorpo-
raçSea, contrarias á lettra expressa da lei; o
preço exagerado por que foram adquiridos os
terrenos de Copacabana, não deixando á em-
preza qualquer possibilidade de lucro; o depo-
sito na Empraza de Obras Publicas no Brazil
de mil seiscentos e tantos contos, com prete-
rição dos estabelecimentos de credito; final-
mente, csea.ss ,z de material de locomoção
que consta apenas do quatro burros e quatro
carroças, tratando-se de uma Emprem. de
Construcçaes, motivos esses que o levam a
propor a nomeação do uma commissão de syn-
dicancia e a formular um protesto contra ca
factos irregulares a que alludiu.

O Sr. Dr. Ililario do Gouvêa, conteatando
as observações precatentes, que qualifica de
longa catilinaria. pondera qua, na fôrma do
art. 16 do decreto 11. 164 de 16 janeiro de
1890, só tinham que ser presentes aos aedo-
nistas a cópia dos balanços, relação dos accio-
nistas e lista das transferencias, bem- como o
relatorio da directoria e o parecer do conselho
fiscal, entretanto, segundo confessa o proprio
Sr. accionista, foi-lhe facultado o exame di-
recto das actas e dos livros de escripturação
da empraza, que sii compete ao conselho fiscal,
não sendo dado a S. S. pretender que um
empregado da empraza lhe confiasse a acta da
installação, absolutamente estranha á presta-
ção de contas da actual directoria, da qual
aliás podia requerer publica-fôrma pelos ca-
mas competentes; vide asseverar á assembla
que esse documento está e sempre esteve sob
a guarda da directoria, cujas paredes deseja-
ria que fossem do vidro, afim de que todos
vissem o que alii se passava; diz que a dire-
ctoria é completamente alheia ás pretendidas
irregularidades da installação da ernpreza e
sé responde pelos actos que praticou, cabendo
a responsa.biiidade de tiles factos pri 'felpa' men te
-aos Srs. accionistas, que não compareceram á
a.ssembléa geral de installação para fiscalisar
os seus interessa, não curando dessas minu-
cias quando . preoccupados com as vantagens
que palerião auferir da jogatina naquella
época; Minta que no espirito da dl rectoria,
não teve influencia alguma a benefica propa-
ganda que diz o Sr. accionista haver feitocom a
questão do ChopiM,para não effeetuar o paga-
mento das desp-zas de incorporação, reclamado
pela EMpl'ela de O. P. no Brazil ; a verdade
è que a directoria jamais cogitou de fazer se-
melhante pagamento, visto ter verificado,ape-
aaa empossada, carecer da ne,ce.ssaria autora
saaão. que lhe não tara dada pela lei, pelos
estatutos, nem pela acta do installação, tendo
sido devido a mero engano ou lapso do eseripta,
o lançamento da nota apresentada pela Em- .
preaa de O. P. no Brasil, o qual foi annulado,
logo que deite teve conhecimento á directoria,
por um meio multo conhecido o nada illigi-
timo como o extorno,e,tanto não reprasentava
pa.gamento realmente feito, que, versando so-
Lre quantia avultada, não consta a respaito
resolução alguma da directoria, nem exista
cheque emittido por esta ou recibo passado
pela Empraza de Obras Publicai i s() a má
vontade do Sr. accionista póde attribuir o bbli
vacticinio sobre o futura da Empreza,,que uni-
camente tem valores reaes,nito jogou na bolsa,
não emprestou um real, não possue titules do
companhia algurna,e,a.té agora,so tem auferido
das vendas realizadas lucros, embora limita-
dos pela escassez de ama; vendas, devido a crise
actual ; concorda em que foi elevado o preço
dos terrenos da. Copacabana, mas dava-se ter
em conta a área dos mesmos, as suas (sonda
ções topographieas superiores aos de quaesquer
outros nessa cidade, a perspectiva de sua ra-
pala valorisação pia via de transpor'e raiado
já eoataactatla e finalmente oa pretos da época
eumprindoalho acentuar que, muito antas da
wroia concurrencia, comprara a Empraza de
Obras Publicas 240.000 inetros augarados dos

aa
terrenos dos bordeiros do tabelliao Fialliq atai

\dastantes, por quantia merior a 300:000, e

o Sr. conselheiro alayrink e outros compra-
ram ao Sr. Figueirado de Magalhães terrenos
eontiguos aos de Wagner por preços .L11111)&11,
elevados ; nas acata das aessões da directoria
teve occasião de vêr o Sr. accionista que o
preço primitivo pedido pelos proprietarios foi
do 2.800:000$, conseguindo a directoria redil-
zil-o a 2.000:000a, depois do ter lutado insis-
tentemente pelo preço de 1.500:000$ ; em face
do art. 17 dos estatutos não tem procedem:ia,
o reparo sobre o facto de haver sido a escri-
ptura, de compra assignada só pelo prasidente
da empraza ; no relatorio está. exposto que es-
ses terrenos, deduzido o espaço reclamado pelo
arruamento de ruas largas e parfeitamenta
orientadas, só na parte plana contam 882 lo-
tes, COM 11 metros de frente por 40 a 100 do
fundos, os quaes padern ser desde já avaliados
em 3:000$ a 4:000$ por lote,o que já daria um
lucro considerarei, excluindo assim de seme-
lhante operação qualquer censura que nin-
guern alias poderia articular depois de uma
simples visita a Copacabana ou exame das re-
spectivas plantas ; carece absolutamente de
fundamenta a exprobação feita á directoria
por ter deixado 1.600:000a em conta corrente
na Empraza de Obras Publicas e apenas cento
etamtas conto 3 na Banco do Brazil, pois que,
datando a conta corrente entre as duas Em-
prezas do inicio desta, que, por unanime re-
solução dos Srs. accionistas determinou que
todas as suas obras fossem executadas por
aquella Empraza, da qual tinha lambem de
comprar os terrenos consignados no seu pro-
jecto de lançamento, e gozando então a Em-
praza de Obras Publicas de uma reputação in-
vejarei, quando cotavam-se as suas acções a
300$ e 400$, e já no dominio da actual crise
cila elevava o seu capital a 60.000:00 a, com-
prava mais de metade das acções do Lloyd
os nossos principaes estabelecimentos de cre-
dito, como o Banco do Brazil, o Rural e Ilypo-
thecario e outros confiaram-lhe milhares e
milhares de contos, não era de estranhaf que
tivesse merecido igual confiança desta Em-
praza por ella arcada, cuja directoria, entre-
tanto, logo que accmtuou -se a actual cris2.não
cruzou os braços, mas fez tudo quanto estava
em seu poder para acautelar os interesses so-
da" como consta das actas das suas sessaes,
por sua natuaeza secretas, com audiencia do
conselho fiscal, que ás mesmas assistiu e nel-
las tomou parte ; tambem não procedo a ac-
engaçai° relativa á falta de reuniões da dire-
ctoria desde o mez de setembro, além do qual
não vio o Sr. accionista actas lançadas no li-
vro respectivo, porque é tacil verificar o lan-
çamento de actas ate o fim de outubro, expli-
cando-se a falta do então para capelo facto de,
apuar de sa haver a directoria reunido regu-
larmente, não ter tomado resolução alguma
que exigisse con'acção de actas, não faltando
das natas reservadas referentes a negados re-
servados e pendentes ; finalmente, deixa de
cont-star as observações do Sr. accionista so-
bro a difiaciencia do material de locomoção ,por
entender ser isso da competencln, no seu col-
lega director technico, não podendo, entre-
tanto, deixar de declarar, em nome da dire-
ctoria, que com o maior prazer aceita a no.
meação da commissão de syndicancia, tendo
deliberado até resignar collectivamente os
BellSlogarew para dar aos Srs, accionistas a op.
portunidade de escolherem nova directoria
apas a reforma dos estatutos.

O Sr. De. Manlhã.es ÇaStro pele nova.
mente a palavra para uma explicação pessoal,
estranhando o termo acatillinariaa attribuido
ás suas obaervaçõaa e que julga ofaenajaaa ;
causou-lhe sorpreza o tom pôr que lhe re-
spondeu o presidente da empresa, dirigin-
do-se a n tll aaelanista que usava dO su di•
reito de exigir explicações:sobre negados da
sociedade, mórmento quando não julga des.
talada a proeemlenala dos seus argumentos e a
sua altitude não é devida aos interesses que
toa} na, empraza, e que facilmente saorifioarla,
mais ao desejo de ver cumprida a lei.

O Si. . Dr. Buarqiie de Macedo entende que
a Empreza co ConstrucOes civis é das mants
prosperas, porque tem o seu capital só em di-
nheiro e valores reaes ; dava declarar que,
ejSin effeito 1 a . directoria, em data que não pódo

precisar, quiz retirar os saldos existentes na
Empraza de Obras Publicas, ao que alio não
annuiu, por se tratar de uma empraza filial o
que já lime tinha cedido certa ordem de di-
reitos, como a constrneção por conta propila
observa que a Empraza de Obras Publicas é
tão forte que ainda hoje podia sufocar, com
votos, qualquer resolução da assembléa con-
trária aos seus interesses (redecataaaes), mas
não o faria, e antes declara que, si a di-
rec t oria quizesse, poria no dia seguinte os sal-
dos á sua disposição ; que a Empraza de Obras
Publicas admitttia que os juros a pagar fos-
sem, não de 4 °/, mas de 8'/ e termina apre-
sentando a seguinte proposta:

à. Empraza de Obras Publicas no Brasil de-
siste de qualquer direito de incorporação, pe-
dindo que a directoria fique a utorisada a en-
tender-se com a Empraza de Obras Publicas
no Brasil, no sentido de pagar a despesa real-
mente feita pela mesma com corretagens, im-
postos e outras.

O Sr. Dr. Elyseu Martins faz varias consi-
derações sobre o estado da empraza, que con-
sidera favor: sel, diz que pretendia apresen-
tar uma proposta para reforma de varios ar-
tigos dos estatutos, mas deixa de fazei-o, por
saber que a directoria o precederá neste in-
tuito.

O Sr. Dr. Paula Freitas, depois de obser-
var que, na sua qualidade de director tech-
nico, não pôde deixar do accrescentar algu-
mas considerações ás ralduzidas pelas Srs. Drs.
Ililario de Gouvêa o Buaque de Macedo, o
que fará, independente de qua.esquer motivos
passoaes e movido apenas pelo dever de dar a
qualquer accionista as explicações de que ca-
recer, pondera que o assombro causado pela
enormidade da quantia de 2 00):000$ por quo
foram adqueridos os terrenos da Copacabana,
desappareee, desde que se attente para a
compra, não &intente pelo que custou, mas
pelo que pode dar; apresenta a planta doa
terrenos, salientando a sua extensão e capa-
cidade para muitas ruas, avenidas e praças,
que dentro de algum tempo poderão deixar
liquidos de 3 para 4.000:000:43; entende que,
tendo sido a empresa installada com fins de-
terminados constantes do seu prospecto, como
construeçaes em Petropolis, Ca xambú, Santa
Theresa e Copacabana e aberturas de avenidas
em grandes áreas adquerldas nesta capital,
S. Paulo e Petropols, não seria de bom al-
vitre perder os terrenos da Copacabana, que.
subia a directoria, eram pretendidos por ou-
tras companhias para fins identieos dos da
empraza, tanto mais quanto, quer em relação
a esses terrenos, quer aos acautelados cui Pe-
trapolis, Santa Thcresa o pra Taylor, eonaes
guia a directoria preços me : ores que os pre-
tendidos, o que lhe tem perinettidn já realisar
eim lucro a reven ia de parte deites; afilem
que, como consta das actas, a directoria fati
s.mnpre ouvida soba() essas operações, pouco
importando o Pacto de terem sido as respe-
ctivas escripturas, corno deviam ser, assigna-
das só pelo presidente ; declara que assume
a responsabilidade do lançamento, nos livros
da empraza, da nota apresentada pelo Sr. Dr.
Buarqtre de Macedo, contendo 5 "as do in-
corporação sobro o capital da empraza, o
qual foi destalto em tempo por meio de es-
torno e medeante provia conhecimento do
Sr. Dr. Buarque, quando, algum tempo do-
pois, tondo a directoria de regulalisar esse no-
goela, reconheceu que não tinha poderes para.
fazer pagamento al gum de incorporação, que
o mesmo Sr. Pt, huarque de Macedo propoz
Raso alloto à primeira aasemblai geral e do
qual não se passou uni só recibo, cheque ou
qualquer documento; mostra que a censura
obre o material e locomoção provem de não
haver O seu 'motor lido o balanço, onde en-
contraria, alem do motor animal o das carro-
ças, o matorial Docauville, que a empren
possue ein Copacabana, isto e, trilhos e va-
gões que alli fazem todo o serviço do ater-
ros, lastros, transaortea dc Wdras, arara, e
todoa qe materiaes para as obras, servindo
as carroças sómente para conduovaa, entre
Copacabana e a cidade, do alguns materiaea
que lá não caçaste em que não são levados -dire-
ctamente vm velliculde fretados; conclue
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.11,1., que, si o estado da pena melhorar, a
empresa poilera obsta vender muito lism os
seus te:Teme; e delles tirar uma boa sonuna
de vantagens

O Sr. Dr. Fernandes Pinheiro, como mem-
bro do conselho fiscal e possuidor de grande
numero de acções, depais de fazer justiça aos
intuitos que presidiram á brilhante oração do
Sr. Dr. Magalhães Castro, cujas palavras, me-
nos Minas ou apropriadas, devem ser apre-
ciadas, pelo fim que as dictou, isto é, o exer-
cicio do direito d.e um accionista de ser infor-
mado sobre o estado dos negoclos sociaes ; jus-
tifica o procedimento do conselho fiscal, nos
pontos que foram arguidos ; mostra que ne-
nhum fundamento pôde ter a censura relativa
ao deposito de saldos na Empreza de Obras
Publicas,pela simples razão de que semelhante
deposito não foi realmente effectuado, urna
vez que, tendo sido recebidas pela Empreza de
Obras Publicas, como incorporadora, as entra-
das de capital da Empreza,foi por esta succes-
sivamente retirada a respectiva importancia,
faltando apenas a de mil e seiscentos contos,
que alli se acha ; dá testemunho, corno mem-
bro do conselho fiscal, que foi ouvido, dos es-
forços da directoria para retirar esse saldo e
deposital-o no Banco do Brazil, mas é assum-
pto que deve ser tratado com a maxima pru-
dencia, não se podendo transferir sem primei-
ro haver, nem lhe parecendo que a escolha
do banqueiro seja caso de resolução da assem-
MM, já pelo descredito que vide lançar sobre
a instituição de onde se ordene a retirada dos
fundos, já pelo embaraço serio que isso pôde
trazer para a vida da sociedade em um mo-
mento dado, seria preferivel aconselhar-se á
directoria, como principio, o deposito dos sal-
dos em um banco de primeira ordem ; não se
lhe affigura prudente a idézt de alguns aecio •
nistas, sobre a liquidação da empreza, cujo
capital está investido em terrenos, que, ven-
didos precipitadamente. dariam uma operação
desastrosa, ao passo que retalhados e vendidos
successivamente darão lucro certo, alias já
garantido pelas casas acabadas e valorisação
dos terrenos pelos meios de transportes rapi-
dos em breve estabelecidos • faz votos para
que,arredado tudo quanto tem havido de as-
perolna discussão, tome a assembléa decisão
calma, sensata e prudente, e termina apre-
sentando a seguinte proposta :

A directoria e o conselho fiscal ficam auto-
risados a liquidar a conta de incorporação,
pagando as despezas effectivamente feitas e
justificadas e passando titulos, como prop -e o
conselho fiscal, para o que for propriamente
commissão de incorporação O Sr. Dr. II. de
Gouvêa expõe as suas duvidas sobre a com-
petencia da presente assembléa, para conhe-
cer do objecto das propostas precedentes.

'0 Sr. Dr. Magalhães Castro, apesar de não
duvidar da compatencia, da assembléa, vota
no sentido de ficar adiada para outra assem-
UM a questão das despezas de incorporação.

Sr.o  commendador Boa-vista, propõe um
voto de louvor á directoria pelos serviços pre-
stados. O Sr. commendador Villela propõe o
adiamento da materia em discussão. O Sr. Dr.
Zeferino de Faria propõe a approvação das
contas da directoria, ficando para outra as-
sembléo, a questão da incorporação. O Sr. pre-
sidente observa que a assembléa tendo sido
convocada para approvação das contas e rela-
torio e sendo restrictivas das mesmas as pro-
postas dos Srs. Drs. Burque de Macedo e Fer-
nandes Pinheiro, deve submetter á votação

oontaa relatorio, salvas as mesmas pro-
postas,

Postos a votos as contas e relatorio, são
unanimemente approvados e nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente levanta a
sessão ás 4 horas da tarde, ficando addiadas
para outra assemblés, geral as materias de
que se não tratou nesta.

E eu, Dr. Leitão da Cunha, 10 secretario,
redigi a presente acta que é assignada pelos
membros da mesa e dons accionistas, na forma
da resoluoão da assemblea.—Sa neho de Bar-
ros Pirnentel , presidente.—D e. Lajeio da Ctt-
>lha, 1 0 secretario.—Ila racio M. Guimarães,

secretario.—.1rthar Duarte de Moraes.—
,F. de C. Soares Branda°.

Com panhia -est rada do Ferro
tio Cata,g.na.e.et4

AM DA ÁsSEMBLE.r GERAL EM 3 DE JUNII0
DE 1892

Aos tres dias do mez de junho do 1892, ao
meio-dia, presentes, no salão do Banco Con-
structor do Brazil, nove accionistas represen-
tando.6.450 acções da Companhia Estrada de
Ferro de Cataguazes, o Sr. Dr. Eugenio de
Andrade, presidente da companhia, abre a
sessão, convidando para os togares de secre-
tarios os Srs. coronel João Alfredo de Athay-
de e commenda,dor João Ricardo Augusto
Leal.

O Sr. presidente declara que a presente
assembléa geral militaria tem por fim a apre-
sentação do relatorio e contas da directoria e
parecer do conselho fiscal, e bem assim a elei-
ção d) tres membros do conselho fiscal, visto
terem terminado o seu mandato os aetuaes.

O Sr. accionista coronel Athayde pede dis-
pensa da Leitura do relatorio, por se achar
este publicado nas folhas (liarias.

E' approvada a proposta e submettidos . á
discussão o relatorio o parecer do conselho
fiscal, que diz

Srs, accionistas—De accordo com o disposto
no art. 24 dos estatutos, veia o conselho fiscal
declarar-vos que, tendo examinado os livros
da Companhia Estrada de Ferro de Catagua-
zes, os achou escripturados com ordem e re-
ctidão, pelo que opina pela approvação das
contas apresentadas a balanço em 31 de de-
zembro de 1891.

Não havendo quem peça a palavra, o Sr.
presidente encerra a discussão e submette-o
á approvação, que é dada por unanimidade.

Passando-se a eleição de tece membros do
conselho fiscal, são recebidas nove cedidas,
que dão o seguinte resultado

Votos
Visconde de Assis Martins 	  315
Cota mendador José Pereira da Rocha

Paranhos 	  	  345
Commendador Domingos Silverio Bit-

tencourt. 	 	 345
Coronel João Alfredo de Athayde 	  •	 100
João Ricardo Augusto Leal  • 	 100
Dr. Manoel Rodrigues Monteiro de Aze-

vedo 	 • •	 100
Supplentes

Conselheiro F. P. Mayrink 	  645
Dr. Manoel Rodrigues Monteiro de Aze-

vedo 	  595
Coronel João Alfredo de Athayde 	  595

O Sr. presidente deelaz•a membros do conse-
lho fiscal os Srs. Visconde de Assis Martins,
José Pereira da Rocha Paranhos e Domingos
Silverio 1-;:ttencourt, o supplentes os Srs. con-
selheiro F. P. Mavrink, Dr. Manoel Rodri-
gues Monteiro de Azevedo e coronel João Al-
fredo de Athayde, e, agradecendo o compa-
rechnento dos Srs. accionistas, levanta-se a
sessão a I hora da tarde, ficando a mesa, por
proposta do se. commendador Rocha Para-
nhos, encarregada de assignar a presenteada.
—Eugenio de Andrade, presidente.— João Al-
fred9 de Athayde, 1 0 secretario. — Joao Ri-
cardo Augusto Leal, 20 secretario.

ACTA DA. ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EM 3 DE JUNII0 DE 1892

Aos troe dias do mez de junho do anno
de 1892, á 1 hora da tarde, presentes, no salão
do Banco Constructor do Brazil, nove accio-
nistas representando 6 450 acções da Compa-
nhia Estrada de Ferro de Cataguazes, o Sr.
Dr. Eugenio do Andrade, presidente da com-
panhia, declarou que, estando contractadas
todas as obras do construcção da estrada com
o Banco Constructor do Brazil, submette ao
esclarecido juizo dos Srs. accionista; uma pro-
posta da directoria sobre a opportunidade da
integralisação das acções.

O Sr. Visconde de Assis Martins pede a pa-
lavra e propõe que seja esta proposta dis-
cutida em nova assemblea geral especialmente
co•vocada,, tendo assim togar mais acurado
estudo da materia..

O Sr. erronel Athayde declara concordar
com O Sr. Visoonde de Asais Martins, e o Sr.

• presidente submette a proposta á votação das
mesmos $rs. accionistas, por ninguein ter pe-
did a pilavra .

E' aparovada, ficando a directoria encar-
reg ida de marcar a nova assembléo. geral,
com oppor tu náiade.

A' 1 1/2 hora da tarde, nada mais havendo
a tratar, o Sr. presidente declara encerrada
a sessão.

O Sr. coronel Athayde propõe e é. appro-
vado que a presente acta seja assignada pela
mesa.— Dr. Eugenio de Andrade, presidente.
— Coronel Jolo Alfredo de Athayde, 1 0 secre-
tario. — Commendador Joao niçardo Augusto
Lea!, 2" secretario.

Companhia -Padaria Central
Viennensto

COPIA Da. ACTA DA ASSEMBLÉÁ ORDINÁRIA

Aos 7 dias do mez de junho de 1892, no
salão do Banco União do Credito, reunidos ac-
cionistas em numero lesai representando mais
de um quarto do capital, o Sr. presidente da
companhia declarou installada a sessão ordi-
naria da Companhia Padaria Central Vien-
nense e convidou para presidil-a ao Sr. Dr.
lIygino de Passos Mello, que tomando assento
á mesa, depois de acceito pelos accionistas,
convidou para 1 0 e 2 .) secretaries os Srs. An-
drelino Leite Barcellos e Antonio José Corrêa
Calma.

Aberta a sessão, o Sr. prosidente mandou
proceder á leitura do relatorio e parecer do
conselho fiscal, o qual posto em discussão pe-
diu a palavra o Sr. Karl Vallais (1) que pediu
esclarecimentos sobre certas verbas do balanço
e bem assiin em referencia ao estado da com-
panhia em geral.

Dada a palavra ao Sr. Leen Shnon, presi-
dente da companhia, este deu todos os escla-
recimentos, e não havendo quem mais pedisse
a palavra o Sr. presidente da assemblea sub-
metteu o dito parecer do conselho fiscal a vo-
tos e foi approvado unanimemente.

Passando a tratar da 2 1 parte da ordem do •
dia — eleição do conselho fiscal que tem de
servir no anuo- social—Stram eleitos por 41
(quarenta e um) VO'03, membrcs efrectivos es
Srs. Guilherme Maxwell de Souza Bastos,
Joaquim José de Azevedo e Antonio José Corri
Caimit e para slipplento3, os Srs. Karl Velais
& Comp., Einilio de Saint Dsnis e Francisco
João Muniz.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. pre-
sidente declarou encerrados os trabalhos, do
que, para constar, mandou lavrar esta acta,
que vae assignada pelo mesmo e pelos 1 0 e 20
secretaries.

Hygna de Bastos Mello, presidente. — An-
dwlin ,) Leite Bareellos, secretario. — A. J.
Cor,-3a Coima, 20 secretario.

(I) Karl Valhais representa os accionistas
Karl Vallais & Comp.

ANNUNCIOS
Companhia, Tinturaria, Viu-

. mineu.se
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

(Terceii.a convocação)
Tendo por equivoco se annunciado neste

diario que esta assemblea Se realisaria a 5 do
corrente, se previne que é em 15 e não em 5,
conforme o annuncio de hoje do Jornal do
Coniniereio.

Rio, 4 de julho de 1892. — O presidente,
Dr. Antonio de Arrtt_Be!trão.

rtaneo "União de S. 1-n,u10
AGENCIA DO RIO DE JANEIRO

Ficam suspensas as transferencias de noções
deste banco, desde o dia 1 de julho até áquelle
em que fir annuncia,do o pagamento do 40
dividendo.

Rio de Janeiro, 3a de junho de 1892. — O
agente,!".	 (.
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